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ra dos objectos de origem ou de fabrica 
franceza; e, reciprocamente, os direitos addi- 
cionaes impostos em França á importação 
or terra dos objectos de origem ou fabrica 
espanhola, serão supprimidos nos dous pai- 


zes. 

“Art. 2.º Os objectos de origem ou fa- 
brica franceza, enumerados nã tarifa A, 
junta á presente convenção, serão admitidos, 
ao entrarem na Hespanha, pelos direitos fixos 
RÉ RR SM MINIS <A 7 AS NS 
“Art. 8.º Os objectos de origem ou fa- 
brica hespanhola, enumerados na tarifa B, 

ue vae junta a esta convenção, serão admit- 
dos á sua entrada na França, com os direi- 


tos fixos na mesma tarifa. 
“Art. 4.º A presente convenção ficará em 
vigor durante dez annos, a datar da troca 
das ratificações. | ! 

No caso em que alguma das duas altas 
partes contractantes não tiver notificado, do- 
ze mezes antes do fim do mencionado periodo, 
a sua intenção de suspender os effeitos della, 
ficará obrigatoria até um anno à partir do 
dia em que uma outra das duas altas partes 
contractantes o tiver indicado. 

Feito em Madrid a 18 de junho de 1865. 
Henri Mercier de Lostende. 
Lorenzo Arrazola. 


TARIFA A. 


Os direitos de importação na Hespanha, 
dos productos abaixo mencionados, de ori- 
m ou de manufactura franceza, fixar-se-hão 


o modo seguinte : 


" 
o 


Unidade Reales 

Quincalharias communs de cobre, 

* peças acabadas, como bacias de 
barba, braseiros, caçarolas, 
chocolateiras, manivellas, alo- 
quetes, garfos ou outras pe- 
ças similhantes, ainda que 
envernisadas ou pintadas, com 
liga -de cobre, zinco ou outra 
gualquer, eas chamadas alpa- 
ca e plak fond ..cesamemeess 

Punhos e paus de marfim ou 
madre-perola, em obra, com 
guarnições de prata ou sem 
ellas, para pennas ou bor- 
d 


% 


«dar .. cer” 
Cabos de osso ou de madeira em 
obra ou em bruto , 
Colchetes de arame, de ferro ou 
“de latão, prateado ou não com- 


prehendendo a tara, 
Couros por curtir, de jumento,de 
- cavallo, de búfalo, de phoca ou 
boi, não curtidos , seccos ou 
salgados, de animaes de um an- 
no ou mais, provenientes da 
Europa e de Africa aves d 
Essencias de todas as especies ou 
“ fructos para licores, perfuma- 
rias ou outros usos ,compreben- 


dida a tar&....ccccccco ne... kil. 
Cavallos castrados de mais de 
marea, de qualquer idade ..... 
Cavallos inteiros ou castrados, é 
" jumentos de menos de mares, 
de qualquer idade 
Machos e mulas até um anno ... 
” má > de mais de um 


anno eee..." 


O DEMONIO DO JOGO 
HENRIQUE CONSCIENCE 
(Continuado do n.º 190) 


Simão Turchi, um pouco restabelecido da 
gua excessiva agitação, levantou-se e disse : 

* — Preciso de Javar-me e de fazer desap- 
parecer todos os indícios que possam trabir- 
me; de ir depois á bolsa e de fazer algumas 
transacções com pessoas que podem notar à 
minha ausencia, e de apresentar-me mais tar- 
de com qualquer pretexto em casa do sor. Van 
de Werve. E' necessario apparecer em muitos, 
sitios e fallar com muitas pessoas. Tu, Julio, 
leva o cadaver para a adega. Depois lava to- 
das as nodoas de sangue. Não careço de dizer- 
te que as nossas vidas podem depender do pou- 
co cuidado que empregares em levar ao cabo 
“esse trabalho. 

— Bem sei, senhor, e já agora que está fei- 
to o mal, não sou homem que tenha em pouco 
todas as cautellas para escapar á forca, 

— Pois então, Julio, a minha tarefa está 
feita; agora mãos á tua. 

— Eu levar só o corpo morto para a ade= 
ga? Isso não; é preciso que me ajude. 

— Não tenho tempo, homem; é preciso ir 
já á cidade. 

— Não quero saber d'isso; não fico aqui só 
n'este covil. 

— E se eu te mandar que fiques? gritou 

Turchi trémulo de colera. 

— Perde tempo e palavras meu amo : ha- 
de trabalhar commigo até que tudo fique prom- 

to. 

d — Ai, Pietro Mostajo'! atreves-te a resis- 

tir-me, e no momento em quepiada me ferve 0 

sangue nas veias ! Obedece e faz o que tens a 

fazer, ou ainda esta noute o feitor de Lucca sa- 

berá quem tu és. 

— Ah, ah! disse Julio rindo; Pietro Mos- 


Os direitos de importação qué na França 
hão-de pagar os productos abaixo menciona- 
dos de origem ou fabrica hespanhola, serão 
como se seguem : 


+ eengr Unidade Direito 

Fructas frescas, limões, laran- nos 
- jase suas variedades,, «.. 100kil, 2 fr. 
Azeite ordinario.. .wsesver» poe Deçd 8 » 
Agua ardente engarrafada, li- 

- Cores; sem distincção de 

graus, afóra os direitos de 

CODSUMO,, cceusacêranecro hectolitro 15 » 
Mercurio nativo... .cocsose “100kil, livre 
Sueco de alcaçus. «esse esa o fr. 
Seda crus... .... bentovds o livre 
Cobre em barra........ ses “ » 
“humbo em bruto... ...cv.. e » 
Cochonilha...eseseseerease » » 


Fructos seccos ou de conserva 
sem assucar nem mel,,,.. 
Livros impressos. . «scessess 
Retroz, torçal, etC....«cesvs : 
Tecidos de lã, meias e pannos. advalorem 10 .%% 
Esteiras, e tranças deesparto.  100kil.. 1 fr. 

Precisaremos tambem de pedir à França 
uma convenção igual, se quizermos ter identi- 
cas vantagens neste vasto mercado, que, se 
hoje não é muito valioso para nós, póde com- 
tado vir a sel-o? Necessitaremos de fazer con- 
cessões para as alcançarmos ? Ou bastará re- 
correr á letra de tratados já feitos e que nos 
garantem uma posição tão proficua como a da 
mais favorecida nação ? 

Felizmente, se nos não enganamos, os fa- 
vores concedidos 4 Hespanha, fazem em pro- 
veito de Portugal. Em 9 de março de 1853 ce- 
lebramos com o imperador Napoleão HI um 
tratado de commercio é navegação em que mu- 
tuamente se combinou ser cada uma das duas 
nações equiparada á mais protegida por qual- 
quer d'ellas.' E Leco | 

“Sobre este ponto e sobre a duração do con- 
venio elucidam os dous seguiútes artigos que 
extratamos d'eile; 

«Art, 9.º — Não se imporão outros nem 
maiores direitos sobre a importação legalmen- 
te feita no reino de Portugal e suas possessões, 
onde 0 commercio estrangeiro é ou vier a ser 
permittido,dos artigos provenientes do sólo ou 
da industria da França, e não seimporão ou- 
tros nem maiores direjtos sobre a importação 
nos portos da França e nas suas possessões, dos 
artigos provenientes do sólo ou da industria 
do reino de Portugal e das suas possessões que 
os que são ou forem postos gobre os mesmos 
artigos provenientes do sólo ou da industria 
da nação mais favorecida. E. 

«O mesmo principio será observado a res- 
peito dos direitos de exportação e de transito. 

«Art. 35.º — Q presente tratado será ra- 
ctificado, e as ractificações serão trocadas em 
Lisboa dentro do praso de seis meges, ou antes, 
se fôr possivel. Terá força e validade durante 
seis annos contados para sua execução simul- 
tanea, logo que a promulgação se fizer segun- 
do as leis particulares dos dous estados. 

«Se, passados seis annos, o presente tratado 
não fôr denunciado seis mezes antes, conti- 
nuará a ser obrigatorio de anno em anno, até 
que uma das partes tenha annunciado á 
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tajo 8 0 feitor de Lucca fazem-me rir agora. 
Em quanto não havia provas materiaes que po- 
dessem dar testemunho contra meu uma, tinha 
eu medo; mas agora que com uma só palavra 
poderia pôr-lhe a cabeça debaixo do ferro do 
algos, atreyar-se-ia a revelar o meu verdadei- 
rongxº? De hoje em dignte não me falle com 
dureza nem com altivez. N'este negocio não ha 
amo mem criado; ambos somos culpados no 
mesmo crime, Não esteja com esses ares de 


Fercabraz a apertar o cabo do punhal. De que 


valem ameaças ?,. Sem mim não póde fazer 
nada. 

Simão Turchi rangia os dentes de colera é 
impaciencia; mas comprimiu logo a sua agita - 
ção, e pegando na mão do criado, disse-lhe com 
meiguice : 

— Dizes bem, Julio; não ha aqui amo nem 
criado; somos dous amigos. Mas permitte-me 
que como amigo e como companheiro peça al- 
guma cousa á tua bondade. Bem entendes que, 
sem me demorar mais tempo aqui, devo ir & 
feitoria mudar de roupa. Para segurança de 
nós ambos, é preciso que eu vá immediatamen- 
te á cidade, prevenir e arredar qualquer suspei- 
ta. Geronimo não é corpulento; podes facil- 
mente arrastal-o lá para baixo sem auxilio. 

Julio abanou s cabeça negativamente, mas 
com visivel hesitação, 

— Ora vamos, Julio, peço-te isso, suppli- 
co-te; faz com boa vontade o que exige de ti a 


nossa salvação. Ainda hesitas, Julio? Vamos, |: 


quero ser generoso comtigo; ajuda esta noute 
te darei duas coroas, se me fores dizer que É: 

gente leal e cuidadosamente o que te peço. 
“— E ainda aqui o gcharei quando vier da 
adega ? 
A. Não sei, Julio; logo que tenha Isvado 
este sangue, retiro-me. Anda depeAna póde 
ser que ainda me encontres aqui. Em todo o ca- 
so, esperarei por tí esta nouto na feitoria, a te 
darei em room Poet, além das duas Goroas, 
uma boa garrafa de malvagia. conto 
— Bem; faroi o que podár para lho fager à 


Italia, a Russia, a Turquia, a Hespanha, O 
Perú, a China, o Japão, Sião, a Persia, e ou 
tras terras da Africa, da Asia e da America. 
Nós, com o systema representativo e com a li- 
berdade de imprensa, armas tão poderosas do 
progresso, nem sequer temos reformado a le- 
gislação propria, 0 que se póde fazer sem os 
inconvenientes não raras vezes ligados ás 
convenções internacionaes. di 


O parlamento 


Estão quasi concluidas as sessões prepara- 
torias da camara dos deputados, e brevemente 
com a eleição da presidencia e membros da me- 
za definitiva ficará o novo parlamento emfim 
constituido. Os trabalhos que procedem esta 
regular installação da representação nacional 
não podem deixar de absorver sempre algum 
espaço e demorar por certo tempo a abertura 
ordinaria das fancções legislativas. 

“Não se póde pois estranhar essa demora 
quando a natureza das cousas é que a tem exi- 
gido;,6 à Camara que o paiz acaba de intum- 
bir de um dos mais importantes encargos da 
autonomia nacional, qual é a confecção das 
leis, tinha-se havido n'estes trabalhos prepara- 
torios com uma sizadez e seriedade dignas do 
seu caracter, e dignas de elogio, até á ultima 
sessão em que infelizmente essa seriedade teve 
de ceder; pór alguns momentos de triste exal- 
tação, ás perturbações originadas-por espiri- 
tos de certo bem intencionados, mas incapazes 
ainda de saber conter o calor das paixões nos 
limites da dignidade e do respeito que acima 
de tudo se devem acatar alli. 

Estranho completamente por indole ás 
questões politicas dos partidos, este jornal não 
sabe fazer essas distincções, delicadas ou en- 


geuhiosas, na imputação e culpabilidade pes- 


soal de taes factos, que, lisongeando a uns, 
provocam a ira dos contrarios. Os factos de- 
ram-se, eo paiz imparcial viu-os passarem-se 
em sua presença. E' quanto basta. Em nome 
d'ess6 espirito publico imparcial é que são in- 
negavelmente para deplorar as repetições de 
tão desairosas scenas. | j 

Estamos certos, repetimos com cordeal 
sinceridade, de que de nenhum dos lados da ca- 
mara, do seio de nenhum partido,seja elle qual 
for, dos que alli ss acham representados, hou - 
ve nem partia intenção alguma de produzir 
aquelles desagradaveis momentos que deixam 
um mau precedenta na historia dos nossos 
parlamentos,a qual devera aliás ser um mode- 
lo de sabedoria na conducta. 

No emtanto, apesar de não ser imputavel a 
ninguem a iniciativa, devia poder elogiar-se a 
cada um pelo esforço empregado para reprimir 
o mal, fosse embora preciso sacrificar muita 
cousa. 

Ora esse elogio que tanto fôra para dese- 
jar, não póde infelizmente fazer-se, porque o 
fogo ateado teve quem o alimentasse, em vez 
de tadas as mãos lhe retirarem pressurosas “0 
combustivel, pondo acima de todas as consi- 


e 


vontade, disse Julio, dirigindo se para a es- 
cada. di 21 Sei 
Chegado ao aposento onde fôra commetti- 
do o horrorosa asegssinato, ficou um momento 
de braços cruzados. Fez-se pallido e abanou a 
cabeça com expressão de triste compaixão. 

O pobre Geronimo estava estendidó na ca- 
deira de braços com os qlhos fechadas; a cahe- 
ça descahira-lhe para o lado sobre o braço da 
cadeira e pendia sobre o hombro como se fôra 
de chumbo; as mãos ainda estavam convulsi- 
vamente juntgs, como testemunhando que o in- 
feliz mancebo morrera pedindo a Deus pelo seu 
cruel matador. O fato estava coberto de san- 
gue, e em uma poça de sangue pousavam 08 
pós. Tinha uma grande ferida no pescoço e 


outra no meio do peito; entretanto o rosto não | 


estava manchado, e apesar de descórado pela 
morte, tinha na physionomia uma expressão se - 
rena e tranquilla, como se houvera adormecido 
pacificamente. 

— Pobre snr. Geronimo ! disse Julio sus- 
pirando. Belleza, generosidade Efe tudo 
gahiu para sempre aos golpes dé um malvado | 
Ah, o que é a vida do homem ! Mas elle ao me- 
nos gobará nao céu ao pé de Deus uma indemni- 
sação da sua horrivel morte... E nós?.. Va- 
mos,não é agora occasião para reflexões e quei- 
xumes; & minha compaixão não dará vida a este 
cadaver, Fechemos os olhos sobre o futuro 
ameaçador e toca q cumprir bem g depresga o 
que ha para fazer. 

Ajoelhou atraz da cadeira, passou o braço 
or debaixo e desandou um parafuso. As mo- 
as abriram-se e soltaram o corpo inanimado. 
Julio pegou n'elle par debaixo dos braços 
e levou-o até ao alto de uma escada que descia 
para uma cavidade escura. 

* Abi deixou q oadgver e entrou em um quar- 
to visinho, d'onde não tardou que sahisse com 
um candieiro accezo. Com a luz na mão des- 
ceu as escadas até chegar a um corredor sub- 
terrgneo, Debaixo da terra.e no fundo d'esse 
corredor havia uma espeçie 


ao dando) pira ida abobada- 
da fechada por uma porta solida. “Julio abriu 
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derações a respeitabilidade do caracter da as- 
semblea e do mandato sagrado que lhe cabe. 

Urgelque se proscrevam para sempre simi- 
lhantes espectaculos que desconceituam o sys- 
tema parlamentar e vão levar pela Europa um 
echo deploravel do estado da nossa civilisação. 

Para isto façam-se todos os esforços, sacri- 
fiquem-se todas as considerações, calquem-se 
todos os melindres pessoaes ou partidarios. 

Primeiro que tudo o paiz, o decóro nacio- 
nal, o espirito de patriotismo. Haja grandeza 
de alma de um lado, e prudencia do outro. Ha- 
ja profundo respeito por tudo e em tudo. 


- Se se inquina o santuario das leis com as 
profanidades das paixões, o prestigio e a au- 
thoridade do legislador acabarão cá fóra entre 
as mofas da multidão desmoralisada por tão 
funestos exemplos. 


Não estaremos nós n'uma epocha, n'um pe- 
riodo de vida constitucional, em que já deva- 
mos sorrir de certas exaltações e córar de cer- 
tos desvairamentos, cujo quadro a historia nos 
mostra em profusa lição acompanhado do seu 
sequito natural de desastrosas ou ridiculas con- 
sequencias ? Não deveremos nós já ter perdi- 
do de uma vez esses ardores tempestuosos que 
agitam a infancia de um novo systema de orga- 
nisação social, para entrarmos com madura 
gravidade na quadra placida e fecunda do ver- 
dadeiro desenvolvimento dos bens que nos pro- 
mettia o systema, e pela obtenção dos quaés 
temos posto e poriamos em holocausto as vidas 
e o sangue ? Não será tempo de combater com 
armas severas e dignas de guerreiros experi- 
mentados, em vez de escaramuçar com arrui- 
dos e tumultos, proprios de tropa indiscipli- 
nada ou bisonha ? ado 

Cremos sinceramente que sim; e O paiz, que 
sempre estranha e deplora todos e quaesquer 
actos d'onde resulte risco de quebra para a sua 
dignidade e ameaça de desconceito ao seu de- 
córo, venham d'onde vierem, e dirijam-se para 
onde se dirigirem, crê igualmente que assim é, 
como nós o acreditamos. | | 

Não é pouco nem de pouca monta o que se 
espera do presente parlamento. As questões 
que lhe estão reservadas palpitam de grave 
interesse, e requerem um estudo maduro e 60 - 
lido, e um tino e prudencia legislativa que de 
nenhum modo se compadecerão com a excita- 
ção das pequenas guerras facciosas da politica. 

Os ultimos annos da nossa vida parlamen - 
tar são eloquentes em mais do que um sentido 
e estão cheios de uteis advertencias para 08 
homens sisudos que vierem tomando das mãos 
da soberania nacional a missão de legislar. 
Por um lado os trabalhos emprehendidos e le- 
vados a feliz execução em alguns d'esses an - 
nos que nos precedem, e por outro lado as cén- 
suras geraes que attrahiram as ociosidades de 
alguma outra parte d'esses tempos, não devem 
esquecer tão depressa, e antes excitarão 08 
presentes a uma regular e exemplar direcção 
de comportamento. 


- Seo parlamento quizer cumprir com pro- 
veito publico a sua missão e empregar util. 
mente o tempo, não lhe hão-de faltar objectos 
interessantes de que se occupe a sua attenção. 

Seja esse o antidoto com que se combatam 
as febres perniciosas das paixões politicas, E 
notavel que as grandes questões de verdadei- 
ra importancia fazem desapparecer da arena 
as questiunculas transitorias dos corrilhos e 
dos interesses privados. À experiencia do nos- 
so parlamento tem fornecido por mais de uma 
vez a prova d'esta verdade. Quando se tracta 
de discutir e votar as medidas plenamente 
uteis e claramente reclamadas, eliminam-se as 
opposições, desapparecem as réplicas apaixo - 
nadas;e as camaras dão então o bello especta- 
culo da unanimidade de uma assemblea que 
está dominada pela profunda convicção de uma 
ideia justa e importanta, | 

Os partidos annullam-se diante das gran- 
des necessidades publicas;as differenças que 08 
separam fundem se ao fogo energico do bem 
commum, quando é elle genuinamente, e não 
contrafacções delle, quem resplandece no ob: 
jectoda disgussão. * Co 

E' puramente em nome do mesmo bem 
commum que desejamos e pedimos a placidez 
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a porta, e examinou & luz do candieiro uma co- 
va feita em um canto da adega e á beira da 
qual tinha sido deixada a terra extrahida. 

Depois d'esue rapido exame, pousou o cgn- 
dieiro fóra da adega, encostado á parede do 
corredor, e tornou a subir para ir buscar 0 ca- 
daver. 

uando chegou com a carga ao corredor 
subterraneo, resfolegava com força e parecia 
cansadissimo. Comtado ajuntou todas as suas 
forças para se livrar o mais depressa possivel 
de tão sinistro trabalho e puxou o cadaver até 
á adega. Ahi deixou-o cahir á beira da cova;e 
depois de descansar um momento, preparôu- 
ge para o lançar dentro e cobril-o de terra; mas 
reflectiu e disse comsigo : | 
— (O pobre rapaz não foge d'aqui. Póde 
ser que meu gma ainda não sabisse. Vou pri- 
meiro lavar o sangue lá em cima, e venho já 
enterrar 0 corpo. 

Pegou no candieiro e sahiu da adega sem 
fechar a porta. | 

Chegado ao quarto, viu que seu amo já ti- 
nha sahido. A solidão em que ge achava pare- 
cia inquietal-o, mórmente porque o dia ia aca- 
bando e elle não podia esparar que, antes da 
noute, estivessem limpos e lavados todos os pa- 
vimentos e escadas que 0 sangue manchára. 

Comtudo pareceu sujeitar-se 4 necessida- 
de, tornou a descer, e levou agua e pangos pa- 
ra dar fim go seu trabalha. * 

Já a nouteia adiantada e ainda Julio esta - 
va occupado a esfregar e a lavar. Elle não en 
tendia como aquillo era, mas parecia-lhe que 
estavam sempre a apparecer novas manchas de 
sangue, mesmo nos pontos que já tinha lava- 
do multas vezes com grande quantidade de 
agua, Principalmente no quarta onde se veri- 
ficára a morte, não podia elle fazer desappare- 
cer as nodoas. O suor corria-lho do rosto, e 
elle murmurava contra 0 amo palavras de des- 
paivo e ae colera. | | 

Fosse a fadiga do trabalho ou fosse a che - 

ada da noute que tivesse dado mais senaibili- 
dado RO BPM BYStoma WOrvQro, Q Certo é que q 
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bem como as publicações litterarias. 


e a cordura nos debates parlamentares, a ge - 
nerosidade e lealdade nas luctas dos diversos 
principios politicos que vivem no seio da re- 
presentação nacional. 

Porque,se se esquecerem estas condições, 
a assemblea legislativa póda ver produzir do 
seu seio graves males e acarretar consequen- 
cias, cujo alcance desastroso ninguem saberá 
talvez medir de antemão com justeza. 

Não queiramos mostrar que o systema re- 
presentativo degenera e se abastardeia no nos- 
so solo, em vez de crear raizes cada dia mais 
fundas. 

Cada cyclo que passa na vida parlamentar 
deve conduzir-nos á idade madura, e não fa- 
zer-nos recuar até ás fluctuações da infancia 
e incertezas dos primeiros ensaios da vida. 

Taes são os votos do verdadeiro partido 
nacional, do patriotismo liberal, dos homens 
imparciaes que desejam que o bem publico re- 
sulte de todos os organismos do Estado. E' essa 
a opinião em nome de quem fallamos. 

O a DO PE Dee eemeee— 

Revista da politica externa 

Em quanto a rainha Victoria era recebi- 
da pelo principe Alfredo e pelo duque de Saxo 
nia-Coburgo-Cotha na residencia às Rosenan, 
onde se demorará até aos principios de setem- 
bro, a sua esquadra encouraçada assentava 
de alguma maneira um tratado de fraternisa- 
ção da França com a Inglaterra, juntando-se 
nas aguas de Cherburgo, como já é sabido, á 
esquadra encouraçada do imperio francez. 
Alguns dias são passados desde essa gran- 
de festa naval do dia 15, e não consta que nos 
discursos que lá fizeram os altos fancciona- 
rios de uma e outra nação a quem cabia fal- 
lar sobre o assumpto, se enlaçassem palavras 
com uma significação de grande alcance, co- 
mo haviam annunciado alguns orgãos da im- 
prensa dos dous paizes. O ministro da ma- 
rinha franceza fallou de cordialidade entre os 
dous paizes, é já isso não é pouco ; mas ácer- 
ca de desarmamentos não houve uma palavra 
que désse creditos aos prophetas de acaso. 

“No dia 13 tinha sido lida ds tripulações da 
tina encouraçada do Oceano a seguinte 
ordem do dia : IRIA 

<A esquadra ingleza chegará ámanhã a 
Cherburgo. | | l 

«Vem solemnisar comnosco o anniver- 
er natalício de Sua Magestade o impera: 

or. 

«Esta brilhante homenagem prestada à 
popularidade do nosso glorioso soberano, ma- 
nifesta sentimentos de cordial sympathia que 
ligam os dous paizes assim como as duas ma- 
rinhas. 

«Teremos todos a peito fortificar, pela hos- 
pitaleira cortezia do nosso acolhimento, a s0- 
lidez de uma alliança tão fecunda para & pros- 
peridade das nações,e que o dia de manhã 
verá cimentar-se ao grito de: Viva o impe- 
rador !» 

—Da Italia insiste uma correspondencia 
em que o rei e o principe Umberto resolveram 
fazer uma visita a Pio IX em Castel Gandolfo, 
antes da volta do Santo Padre para Roma no 
mez de setembro. 

As eleições municipaes eram muito dispu- 
tadas em todas as grandes cidades da Italia, 
e continuava a fallar-se nas probabilidades de 
um gabinete Ricasoli. | 

— Na Austria, a prova de que o gabinete 
novo não tem intenções de se limitar a pala- 
vras, e-que não hesita em proceder ás refor- 
mas administrativas, é que já começou à reor- 
ganisar 0 ministerio da fazenda, supprimindo- 
lhe oito repartições. né caiÓE ca 

O resultado das nogociações com q Prus- 
sia continua a ser incerto, mas parece fóra 
de duvida que só será parcial e proviso- 
rio. 

Um despacho telegraphico, reproduzindo 
parte de um artigo de uma folha de Vienna, 
diz que as duas grandes potencias gllemães se 
pozeram de accordo ácerca do uma proposta 
commum a apresentar à Dieta para a defini. 
tiva constituição dos ducados. Segundo o te- 
legramma, parece que até se cuida em uma es- 


pecie de revisão do Pacto federal da Confede- 
PRECR  r  erta a senrac, 


mais leve sussurro do vento nas folhas, o mais 
brando ranger da ventoinha no telhado obriga- 
va-o a interromper o trabalho e à olhar de re- 
dor cam anciedade, - 

Comtudo havia já algum tempo que não 
sentia nenhum d'esses abalos, e continuava a 
esfregar o sitio onde estava a fatal cadeira. 

Levantou-se, pegou no candieiro,olhou pa- 
ra o pavimento esfcegado, pergorreu-o bem 
com a luz e disse qom certa satisfação : 

-— Emfim acabou-se! Quem quizesse ago- 
ra achar um signal do que houve, havia de ter 
olhos para ver o que está dentro de uma pedra. 
Mas estou derreado e tenho os braços estafa- 
dos. Agora vamos á ultima cousa! D'aqui a 
meia hora estou longe d'esto maldito luzar. 
Uma cova depressa se enche, 

Dizendo estas palavras, sahiu do quarto e 
desceu, com & luz na mão, a escada da adega. 

Quando chegou ao meio do corredor sub - 
terraneo, parou de repente, fez-se pallido de 
terror e olhou de redor de si a tremer. Pare- 
cia-lhe que ouvira alguma cousa, um som des- 
conhecido, mysterioso, mal distincto,mas com- 
tudo distincta, 

Depois de ter escutado por um pouco, jal- 
gou-se convencido de que a sua imaginação o 
enganára. Caminhou com nova resolução pa- 
ra a adega, e viu, pela porta aberta, o cadaver 
da Geronimo á beira da cova como lá o tinha 
deitado. atolada | 

Ao chegará adega, ainda inquieto e affrou- 
xando o passo, soou-lhe de repente aos ouvi- 
dos uma voz humana. Não era um som arti- 
culado, não era uma palavra, mas só um go 
mido rouco que sogra como um lamento, | 

Julio, tamado de terror deixou cahir o can- 
dieiro, O azeito apagou a chama, e elle, ven- 
do-se às escuras, fugiu da adega, indo gy apal- 
padellas pelas paredes, 144? 09 Gio! 


. 


lo estremecia-lhe as pernas, ' 
Só depois que accendeu outro candieiro e 
ae viu om uma sala onde a luz não lhe deixava 
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O coração hatia-lhe com violencia e o aba- | 


ennodoado e sujo. 
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ração germanica pelo lado militar, e em uma 

reunião dos soberanos allemães em Berlim 

para se tratar esse assumpto. Estas noticias 

se são verdadeiras teem importancia ; por isso 

mesmo será acertado esperar que se confir-., 
mem. 

- As cortes seccundarias, cuja posição poli- 
tica tem sido muito abalada pela questão dos 
ducados, lidam devéras para formarem um 
feixe compacto que lhes dê forças para cobra- 
rem a perdida influencia. Os primeiros minis- 
tros da Saxonia e do Wurtemberg reuniram- 
se em Munich para conferenciarem com o 
primeiro ministro da Baviera, e depois da con- 
ferencia o da Saxonia poz-se a caminho para 
Saltzburgo. 

— Na Grecia terminou a discussão da 
resposta ao discurso da corôa, depois de vio- 
lentes-debates. > 

Em uma das sessões declarou o ministro 
da fazenda que lhe era impossivel operar eco- 
nomias na administração, mas que esperava 
poder indicar os meios de augmentar as re- 
ceitas do Estado. Propoz a emissão de tres 
milhões de drachmas de titulos do thesouro 
para poder pagar aos funccionarios publicos o 
terço dos seus ordenados. 

À situação deste novo reino parece que não 
é muito para invejar. Às correspondencias de 
Athenas não dão esperanças de que a sua sor- 
te melhore. Diz uma carta : 7 

«Não ha dinheiro, o latrocinio vae em au- 
gmento, o ministerio não faz nada, a camara 
ainda menos, a opposição divide-se e está sem 
forças, o partido ministerial apodera-se dos 
empregos, o enr. de Sponneck governa, e 0 
rei diverte -se. Se esta situação não é bella, 
pelo menos é verdadeira,» 7 

— Em continuação das noticias que de- 
mos ha-dias da nova insurreição que reben- 
tou nas provincias do norte da China, temos & 
assigualar que um dos primeiros altos feitos 
dos rebeldes foi bater em campo e matar O 
general imperial San-ko lin-Sin. Depois com- 
plicaram-se ainda as cousas com a revolta de 
doze batalhões imperiaes em Hankow. 

— Do Haiti dizem as ultimas noticias che- 
gadas a Londresque a insurreição progride. 
O presidente Geff-ard, apesar de ter bombar- 
deado a cidade de Guarico e matado um ge- 
neral revolucionado, ainda não tinha podido 
tomar a cidade. Tinha-lhe sido mandada uma 
mensagem dos revoltosos annunciando-lhe 
que acceitariam um tractado de paz baseado 
na condição de se limitar a cinco annos a du- 
ração da sua presidencia, 

— Dos Estados Unidos annunciára ulti- 
mamente um telegramma que, em um ban- 
quete oferecido ao general juarista Ortega 
em Nova-York, fôra lida uma carta do gene- 
ral federal Sheridan, commandante em chefe 
do exercito americano em Rio-(Gtrande, que 
manifestava disposições hostis para com 0 im- 
perio mexicano. 

Depois d'esse despacho, veio outro que 
não o annulla, mas que lhe serve de corre- 
ctivo. Diz que o governo de Washington deu 
ordem às authoridades militares do Texas pa- 
ra continuarem a guardar a mais rigorosa 
neutralidade no conflicto mexicano./Quem não 
duvidar da veracidade do primeiro telegram- 
ma, deve crer que foi para atenuar a impor- 
tancia d'essa manifestação que o governo fe- 
deral julgou dever lembrar ás authoridades 
militares do Texas que as suas instrucções as 
obrigavam a conter-se nos limites da mais ab- 
soluta neutralidade. 


tymopso da parto oficial do Vrzanis 
Bm LESROA n.º 15885 de 23 do agosto 
| MINISTRRIO DA FAZHUNDA 
. Relação de despachos efectuados pela secreta- 
ria de Estado, por decretos de julho do corrente 
ano. 

— Portarias circulares nos governadores civis 
do Porto e de Vizeu e aos delegados do thesouro n'es- 
tes districtos,louvando-os pelo zelo qua empregaram 
no descobrimento do cartorio do extincto convento da 
Serra do Pilar, que se acbava na casa do padre An- 
tonio de Sá, em Oliveira do Douro. 

—Relação de foreiros que pediram remir og 
fóros que pagavam É fazenda nacional, 


Comtudo esteve muito tempo assentado em 
uma cadeira, ao pó do candieiro, parecendo re- 
Hectir profundamente sobre a sua situação, 
porque no rosto transluziam-lhe ora expressô:s 
de medo, ora de colera, ora de escarneo. 

Por fim ergueu ee, tirou a faca da cinta, e 
examinando-lhe a ponta, murmurou : 

— Eu não posso enterral-o vivo! Masen- 
tão hei-de acabal-o, dar-lhe o golpe decisivo ? 
Isso não; affrontei tudo, mesmo a vingança de 
meu perfido amo, para não derramar o seu san- 
gue; por conseguinte tambem não 0 farei ago- 
ra... Mas que hei-de fazer? Não tenho que 
escolher : hei-de enterral-o vivo ou matal-o. O 
que eu não posso fazer é ficar aqui toda a 
noute. 

Passados alguus instantes, foi buscar o 
candieiro acima da mesa e dirigiu-se com pas- 
sos vagarosos e prudentes para a escada da 
adega. Desceu, e depois de longas hesitações, 
chegou à porta e viu ainda o cadaver de Gero- 
aimo de lado, como o tinha deitado. 

Julio tinha um candieiro de muito mais 
luz do que o primeiro, e que allumiava toda a 
adega; não tornou a ouvir o mais leve murmu- 
rio sahir do peito da desventurada victims, 
mas viu bem que a vida não tinha completa- 
mente abandonado esse corpo inerte, porque 
se lhe erguia e abaixava levemente o seio. 

Depois de ter escutado por um pouco, mur- 
murou Julio com certa alegria : 

—Não é necessaria nova crueldade. E' a 
ultima lucta da agonia. Elle morrerá. Fecho 
a porta e manhã virei acabar o meu trabalho, 
Meu amo ha-de querer saber se tudo ficou feito, 
mas não é precisa dizer-lhe a verdade. Vamos 
depressa ! quem me déra fóra d'aqui! Oxalá 
que depois a vingança divina destrúa de nou- 
te este covil, para que não haja mais memo - 
rias delle. | 

E tornou a sabir. 

Passado pouco tempo, sahis do jardim e. 
caminhava apressado por algumas ruas escu- 
ras para ir ter com seu amo, e despir o fato 

(Continua) 


—Venda no dia 2 de outubro, de fóros impostos : 
em diversas propriedades dos districtos de Evora, 


Portalegre, Coimbra e Bragança. E as ac as QUE. é É, : 
— Noticia do naufragio no dia 14 do corrente, | SSque n heguem, porém rem sempre apreciar, mas que, em compensação, fazem en 


«Santo | esta d ança sahe confirmada pela reali- cher as plateias, e conseguintemente os cofres: 
Da babiade Cascaes, da galenta Despanhuia AEUIMACHEA >. do a da id que Jhes sabe calcular o-effeito. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E Assim acaba de succeder a respeito de um O da «Senhora da Bonança» foi completo. 
negocio importante. - e Os camarotes estavam cheios e na plateia não 
O governo,que ainda não tinha res; ondi- | havialugares vasios. 
do ao officio que a commissão dos melhora- Hojo repete-se o drama em récita extraor- 
mentos d'esta cidade lhe havia dirigido em se- | dinaria e parece que ainda tornará a ser dado 
guida á sua primeira sessão, respondeu hon- | em récita de assignatura. 
tem approvando o pessoal que se lhe pedia e|. - ELicençasa fanccionarios judi- 
Pe oenr. director das obras publi-| claes. —O «Diario de Lisboa» de terça-feira 
cas à dispensar os empregados technicos que | dá noticia de terem sido concedidas licenças 
podér, para se dar principio aos trabalhos. [em 19 do corrente, para estarem ausentes dos 
“| Parece que logo que se concluam os estu -| respectivos lugares: 
des grego dm cn di Demo Vila |, no js Ji e demo, dra 
rães, 08 ompr s que alli andam virão au- seis PA pr e - 
liar à cominiasão. Ostrabalhos a que so pro:| cê do, Camtnhedo, Eranito, Honriqns Seco, 
cederá antes de tudo consistirão no levanta- | raes; da comarca de Fafe, Ricardo João Pimentel 
mento da plantada cidade, a fim de por ella | Baptista, por trinta dias, para depois de tomar posse 


| do respectivo lugar, e não obstante a licença con- 
so maroarem os melhoramentos a fazer. cedida ao delegado do procurador regio na mesma co- 


- Comta-nos que os estudos terão principio | marca; da comarca de Ponte do Lima, Joaquim Au- 
emtres pontos diversos da cidade ao mesmo | pusto de Almeida Teixeira de Queiroz, por noventa 
tempo. | dias, sem prejuizo das audiencias geraes; da comarca 


Ea de Povoa de Lanhoso, José Maria Rodrigues de Car- 
“Sinceramente folgaromos que os trabalhos valho, por mais trinta dias, como prorogação da li- 


d'esta cormmmissão venham a ser. tão proficuos | conçn que anteriormento obteve. 
como é possivel, se lhes não faltar o necessario | - -- E aos delegados do procutador regio — na co- 
apoio. marca da Benavente, Francisco Augusto de Freitas, 


als Eco A | por sessenta dias, para depois de recolher à mesma 
“Faliecimentos.—Falleceuna quarta comarca o respectivo juiz de iam” € sem prejuizo 


feira pela manhã, na idade de 78 annos, 0 sur. | gas audiencias geraes; da comarca de Braga, Anto- 
João Xavier de Oliveira Barros, pai dos snrs. | nio Francisco Tavares, por trinta dias, para depois 
na prais rio fera vissem muitas lavra-| drs. João e Julio Xavier de Oliveira Bar- o Pegar E o talão marea ade gain ho 
deiras tomando banhos uns apoz 08 ontros,ipa- | ros. ss | esa , y ; 
ra mais intensamente sentirem os effeitos das | Celebraram-se-lho hontem à noite.os res- ira e das da: colas ep 
abençoadas aguas, «ouso cb srs | ponsos de sepultura na igreja do Carmo.. | Adelino Pinto Tavares Ferrão, por trinta dias; da 
Não faltava tambem muita gente da cida- | - — Na terça-feira fallecou em Vianna do | comaren de epi José egprie de n erçhA TA 
do que alli tinha ido attrabida pelo desejo de Castello, na idado avançada de 86 annos, a bh eres sir SA da Rágun) Oqsai Atento Merdeá 
presencear aquelle-espectaculo, algumas vezes | exc.=*gnr.* D. Maria do Carmo Correia Go-| go Almeida, por cinçoenta dias, para depois de reco- 
sobre modo burlesco,; porque o mar: parecia|| mes Pereira, irmã do tur. João Baptista Cor- | lher á mesma comarca o respectivo juiz de direito, e 
disposto a espavorir as credulas lavradeiras| rei, respeitavel commerciante d'aquella ci- | sem prejuizo das audiencias geraes; da comarca do 
com as stias frequentes travessuras; = || dade. Eta “A Tondella, José Augusto da Silva Coelho, por qua- 
No domingo é a festa de S.Bartholomeu.|  Amtes assim.-—O aprendiz de trolha | comarca o respectivo juiz de direito, e sem: prejuiz> 
De manhã repete-se o mesmo espectaculo e de | que hontem dissemos haver cahido de uma | das audiencias gerses; e da comarca do Vizeu, Abel 
tarde tem lugar o arraial, ao qual aflae nu-|| prancha, andando à trabalhar em casa do gnr. | Accacio da Silva e Sequeira, por trinta dias. . 
merosa quantidade de póvo, tornando-o um! Cirne, felizmente não morreu como se lê na Naufrágio. — No «Diario de Lisboa» 
dos mais concorridos. «vt 45.5: | notícia que demos. Tendo a felicidade de ca- de 23 do corrente, vem a participação official 
Abertura da exposição. — Consta-| bir sobre uma pouca de terra solta, donde ha de ter naufragado Do dia 14 do corr ente, na 
nos que -a direcção da sociedade do Palacio de pouco tinha sido arrancada uma arvore, 08 bahia de Cascaes, a galeota hespanhola «Santo 
Crystal recobera “hontem um telegrammia:de|| estragos da queda limitaram-se a algumas | Antonio» ,carregada de sal o procedente de Ca- 
pessoa fidedigna, assegurando. que o governo,| contusões e estas de tão pouca Eragiado que | diz, com destino a Muros, salvando-se feliz - 
não tem ideia algumade adiar a expoição in já hontem lhe permittiram trabalhar, mente a tripulação e bagagens. 
ternacional, e portanto que será impreterivel-| : Antes issO,, css À a Ra a 
mente aberta no dia 18 do proximo mez de |... Eaterramento dos cães vadios. | El-Rei ordenou, por decreto de 30 deju- 
setembro “vu VA PSUMÍSGUS -* | Fallamos ha dias do modo pouco regular | nho ultimo, inserto na folha official de 23 do 
“— Wereação. — Na vercação municipal | como, se estava. procedendo, ao enterramento | corrente, que no ministerio da fazenda se 
que hontem teve lugar, trataram=se, entre ou; | dos cães que eram mortos pelas ruas, e po-| abrisse um credito extraordinario de réis 
tros, Os Assumptos de que passamos a dar con- | diamos, que se dessem a este respeito as pro-. 27:8679457, para logalisar no anno SCono - 
ta. O oras mu vadsU lol cabis0ua ec» |ividencias que o caso pedia. Effectivamente eg-| DICO de 1863-1864 a despeza da administra- 
Foram arrematadasas barracas do mercado | tas.não se fizeram esperar muito, como era | São geral das matas do reino, já supprida 
do Bolhão com um augmento de 20 por cent pe sp E papa i Ea he nó sesib aro! a EANES do cofre do ministerio 
sobre o preço por que andavam, assim como as |. Em consequencia de um officio que o sur. | das 0bT ai pro A | 
7 pdireiaá do Monte Pedral-e do Monte do Ca- | administrador do.2.º bairro dirigiu á exc,=* Expropriação. — Por decreto de 16 
ptivo. Alguns dos antigos arrematantes, tanto 


— Das cousas que tardam é costume receiar- em que à critica de ordinario acha pouco que 
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INDUSTRIA 

Nota dos preços correntes de fundos publicos na 
praça de Londres em 12 de agosto. 

— Decreto mandando expropriar por utilidade 
publica. uma porção de terreno no concelho de Faro: 

-—(Outro mandando fazer o mesmo com relação 
a outro terreno sito no concelho de Pampilhosa. 

— Qutro mandando abrir no ministerio da fazen- 
da um crédito extraordinario pela quantia de réis 
27:8675457, para legalisar no anno economico de 
1863-1864 a despeza da administração das matas. 
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8. Bartholomeu.—Foi hontem o dia 
da romaria de S. Bartholomeu,dia que'a cren- 
ça popular tem pelo maisaziago de todo o-an- 
- no, por aquelle em que ao principe das trevas 
é permittido vir ao mundo praticar as suas dia- 
bruras, 4 sbelada qiiuciubis asi aos 
E' costamo muito antigo da gente do cam- 
po aproveitar a manhã do dia de hontem para 
ir banhar-se ao oceano, o que faz repetidas e 
successivas vezes, muito fiada em-que: n'este 
dia aagua do mar tem virtudos curativas que 
só de anno a anno possue. . ui urso 
O costume dura ainda é-isto-deu lugar a 
que hontem de manhã na Foz, principalmente 


- 
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camara, expondo-lhe o modo, inconveniente | do corrente foi mandada expropriar por utili- 
das barracas como das pedreiras, não -quize- | como se fazia o enterramento dos cães proxi- | dade publica, uma porção de terreno perten- 
ram tomar parte na nova licitação, porém o |mo ao Matadouro, aquella immediatamente | cente a Luiz de Mello, a fim de se poder pro- 
numero d'vetes foi dimicuto. mori | deu as suas ordens para que este serviço ti- ceder á conatr ueção das avenidas da ponto de 
Rosulveu-se que se dessem as ordens-ne- | vesse lugar da melhor maneira, é de forma Pampilhosa. id ddadhe-a É ei 
cesvarias para serem 'removidos da alameda |a evitar que o inconveciento das exhalações ilens macionaes. —No dia 2 do ou- 
de Massarellos todos os entulhos-que alli ga | que alli existiam continuasse. | | |tubro proximo será arrematada no governo 
acham, o bem-assig quese désse-verdadeira |. . Roubo. —Na terça-feira pela manhã ap- | civil de Coimbra, uma propriedade perten- 
execução ás posturas municipses. || pareceu roubada, na rua Duqueza do Bragan- | cente á fazenda nacional, sita nafreguezia de 
Esta resolução é das que se tornam dignas | ça, a casa qnde mora o sor. Luiz José Ribei | Santo Varão, avaliada em 1535600 réis. . 
do maior louvor, Infelizmente não é a primei- | ro da Costa, que se acha em Leça a banhos) | E no mesmo dia serão arrematados no go- 
ra vez que se toma e que fica sem realisação. , com sua familia. . . qua! verno civil de Bragança, bens pertencentes à 
Oxalá que d'esta vez assim não aconteça, pa- Contam-nos que o roubo teve lugar da se- | mesma fazenda, sitos nos concelhos de Cha 
ra vão dar motivo a reparos, dos quaes:so | guinte maneira: , cim, Carrazeda do Ânciães e Alfandega da 
vão póde dizer inteiramente que deixam de | O sur. Ribeiro da Costa tinha a casa fe- | Fé, avaliados em 39654292 réis. | a 
ser justos. co carmo | obada,eachavo do uma porta exterior; que da |. Despachos. — O «Diarios de 23 do 
Havendo o exc.2º bispo pedido que dos | loja dá para o quintal, em poder de uma viei - corrente publica uma relação dos despachos 
livros em doplicado que existem na Bibliothe- nho; por nome Manocl Maria, hortelão. effectuados no mez de julho ultimo, pela se- 
ca Publica, se cedessem alguns emfavor do | Na manhã de terça feira appareceu a fe- | retaria de Estado dos negocios da fazenda 
seminario episcopal para m'ello se estabole- ; chadura da referida portaarrombada pelo la- | Entre outros foram nomeados : | 


cor uma bibliotheca, visto que d'este semina- | do de dentro, não apresentando signaes deter| Luiz Cardoso, Pinto, chefe de secção do 1.º dis- | 
“vib tiubam eahido em 183408 livros que | sido forçada pelo lado de fóra.. | | trieto fiscal do tabaco—para exercer por tempo de | 
n'elle húvia para-a bibliotheca que hoje - ea- “o Dentro de casa foi encontrada falta de di- | um AE EAiaa ças de e jovy bjo ei cgi 
tá a cárgo do municipio, a exe" camara to: NerEos objectos de roupa branca e de cor, avá- Miguel dos Sontos Brandão, porteiro, da alfan - 
solvea sesponder ao diguo prelado que sentia liados em 1658000 réis. 10... | dega de Miranda — para um lugar de aspirante da 
muito não poder satisfazer;aos seus: desejos; Como as suspeitas recahiasem no horte- | alfandega de Bragença aba 


eus razão-de já estar authorisada- a vender 04 | lão que tinha ficado com a chave, este foi pre- | É a a o a (e 


Jivrosem duplicado que existiátn sa bibliotho- | so o conduzido para o Aljube. , | degade Bragança o iisosiitos so, 
ca, para com o producto d'elles fazer acquisi- |. Ante-hontem foi a policia dar-lhe busca José Cuetano de Moraes Sonres—idom. 


ção de novas obras para aquélie estabeleci-- om Casa, porem na A engonirad: que fizesse tao UEtato Cesar de Novaes Pinto de Asévodo— 
mento, SA PT RES adido acreditar ser elleo author do roubo. O vacas Pio sa, 
Deu-se conta de um officio da commissê A' vista d'isto, Manoel Maria foi posto em |. arte TS q riram progra ppa 
eucarregada em Lisboa de examinar os traba- | liberdade. |. cos orssimess [das da fiscalisação das slfandegas do circulo de Bra- 
lhos do monumento ao Senhor D. Pedro IV,|| .. Hospital de Saato Antonio. —O | gança—para o lugar de fiscal do distrito da mesma 
no qual-participava & Camara-queno dia 13 | movimento do hospital da Misericordia e em- alfandegã, Gn fe ah nl el 
tinha examinado e approvado o modelo dal | fermaria da cadeia, desde 17 até 23 foi o se- Nomeação.—Segun o-diz a «Aurora 
“estatua d'aquelle. mpnarçha, o má AA que |guinte: e q nd | Lima», consta que para didi escrivão 
segundo lhe constava, S. M. ElRei D. Fer. “Nohospitál vo dia 16 existiam 414 doentes de direito da comarca de Vianna o Cas ello, 
“mando o tinha tambem examinado, smerecent| — entraram até 23 inclusivô 100 doentes — | Vago por fallecimento do sur. ) oão Thomaz 
do a sua approvação o beimatabado d'aquells | sabiram 119 — fulleceram 14 — ficam exis - Correia Brandão, fôra nomeado o enr. Pibo- 
trabalho, so cimss o cumiros sv! | tindo 3BI doentes. . gp TS Riot po af 
- Qsnr, vereador Augusto, Pinto Moreirá | . No dia 16 va cadeia existiam 10 doentes|  Cartorio do extincto convento 
da Custa participóu 4 camará que -em desem 
“penho da cominissão de que tinha-sido encar 
regado, havia procedido ão exante da fr 
gituads em S. Sabastião, onde se acha estabo 
lecida à secretaria da Assuciação dos e 
ros, & fiw de ver se ella possuia as condiçõe 


hiram 5 — ficam existindo JO doentes descoberto o cartorio do extinct convento da 

Falta de limpeza. — O sur. admiois- | Serra do Pilar, nos palheiros de uma casa de 
trador do 1.º bairro acaba de officiar á exc.=* | Oliveira do Douro, graças aos esforços dos 
camara, ponderando lhe que tendo, da visita | sara. governadores civis dos districtos do Por- 


que ultimamente fizera, á parto da freguezia | to e de Vizeu, e delegatos do thesouro n'estes | 


"Commissão de melhoramentos. ao numero d'essas “composições apparatosas, 


renta e cinco dias, para depois-de recolher á mesma | 


hd Mid + “ . d da doa ha o. fg ; 4 é foi e | 
eutrarám até 23 inclusivô O doontes — sa-| da Serra do Ejlar. — Como se sabo foi Cóhta quer darmatto o doem rica er 


procedeu no descobrimento do dito carto- 
ro. . 


4 h 


Avila. —Para o delegado do thesourono dis- 


. 


a, cri Porto.» qu, > Sp» g > 


dentica foi expedida ao snr. 

do thesouro no districto de Vizeu. 
- Noticias do campo. — À «Voz do 
Minho», jornal de Valença,de 22 do corrente, 
dá as seguintes noticias agricolas d'aquelle 
concelho : 
— Se alguns jornaes nos tem dado noticias menos 
agradaveis com respeito à agricultura por alguns 
districtos, como de Vizeu; felizmento entre nós conti- 
nua & correr muito propicia a estação para os fructos 
pendentes 
-— Chuveiros abundantes tem-regado os nossos 
campos, como dissemos anteriormente, e ainda nos 
dias 14 e 16 continuou uma chuva miuda, alternada- 
mente calor mais, ou menos intenso, e ceu brusco e 
carregado de electricidade, o que muito tem desen- 
volvido os milhose asuvas. . do. , 
pãoe o vinho fazem a maior e principal; pro- 
u do nosso concelho,que funda n' estes dous ra- 
mos a melh.r recompensa de suas fadigas cultu- 
raes, a 4 ' A OM á 

Vai crescendo a colheita de algum milho tempo- 
rão, mesmo para remedio dos poquenoe lavradores, & 
"quem estava acabada a reserva do anno antecedente, 
cuja colheita foi immensa. , 

Pelo emquanto tem baixado porisso o preço do 
milho velho,e o do trigo se achou no mercado do do- 
mingo 8 900 ra. T À sé latão 
"Temos um anno abundante de feijão, cujo preço 
vai descendo cada vez mais. dada 

Assim tem succedido ás batatas que estão a 280 
por alqueire a retalho, algumas por junto se tem 
vendido a 249, 

- Esta cultura tornou-se mais remuneradora, do 
que se esperava na epocba da invasão do mal. 

Sabemos que um campo de terra ligeira e pe- 
dregosa em parte e da 7:60) metros de superficie,que 
por sua fraca qualidade daria 70 e tantos alqueires 
de milho, produziu ainda este anno 450 alqueires de 
batatas, regulando algans talhões a 13 e 14 por se- 
mento, e outro que foi menos adubado a 8. 

Esta cultura foi feita e tratada com esmero e as 
batateiras amontoadas de terra em volta, com cujo 
amanho cresce a producção, 
Muitas ejrcumstancias fazem variar a produc- 
ção da terra, pois que occupando cada alqueire d'esta 
dada cultura de batatas no terreno em questão a su- 
perficie de 16 metros e tanto quadrados, já a mesma 
especie em terreno de horta e em annos mais fayora- 
veis tem octupado sómente 4 11? metros, dando cada 
seménte 40 é tantas! Cs csimssço os, 

“> Be este tuberculo não é nutritivo como o milho, 

serve com tudo de pão pa'a 0 pobre e de regalo para 

a meza do rico, PRA E ai | 
Novo orgão. — (Do «Jornal do Com- 


elegado 


mercio:)— A empreza do theatro de S. Carlos 
Credito extraordinario. —S. M.|comprouem Londres um novo orgão para o 


theatro. 


O orgão já está em Lisboa, assim como um 


artifice, que veio expressamente para 0 assen- 


tar, o qual ganha 458500 réis por dia, desde 


que sahindeLondres, «os 


«;. Consta-nos que o orgão é dos; melhores no 


seu genero, istoé,dos proprios para theatro. . 
vu 3. Carlos precisava. muito de um orgão 
novo, e-bem feza empreza em realisar este 
melhoramento, que é de grande importancia, 
posto que dispendioso, porque o custo do ins- 
tramento.e despezas annexas são avultados. 
“Providencias contra o cholera. 
— Às guthoridades de Barcelona publicaram 
os segointes conselhos applicaveis ao cholera, 
segundo se lê no «Jorval-de Lisboa»: | 
-Abrigar-se bem de dia e de nonte. 
«Fazer com que a pelle transpire suave- 
mente. tam parsta! Et ucbês 
"Pomar cordiaes, comer;e beber com no- 
briedade e a horas regulares e constantes. 
"Ter vida comedida. o bb Fui 
» Escolher os alimentos mais saudaveis e 
usar: bom vinho com o comer, 


Comer sempre menos do que pede a yone 


tado. 4 


cando por vezes. . ai 


Respirar ar puro e desinfectar as habita- 


ÇÕES Ss e! sarpuosil. oLp euckhi estl ob: 
- Viver com grande socego de espirito. 
“Evitaras constipações.. 

Não comer muito.e a deshoras.,, .. 


» Não tomar alimentos indigestos, como fra- 


ótos verdes, tomates, pimentos. ; ua suo 
Não tomar leite em quanto durar.o cho- 
letmos «quo sosoil 


Pass pets us b)« st. + 
-»> Não tomar sorvetes, licores, ou qualquer 


especie de-gelados.. into d OM OLE vu. 


Mass 
v-Não'respirar nunca-o ar impuro dos loga- 
| res miasmaticos, o ssnisiiss os s 
2 Nunca se expor ao ar fcio-e humido da 
|moute ou da maddugada. cus so 
Nunca haver. inquietações de espirito ou 


Ira. 0 “o « =, 4 
“Não haver medo. ESQ MT O + vá 

- “o Não. ser temerario, afectando valor que é 
muitas vezes apparente. ss cigs nos 


«Não commetter abusos de nenhuma espe- 


cie. a di 
= | 4 44 4 “+ TU TES SEN GET beco 8 nu 
' Socledade Monte-Plo Musical | 
, dos (Se5a Portucase o VLBNA CIC) | 
| 
“1.º semestre do anno de 1866. vo 
RECEITA: 


Balanço do 2.º semestre de 1864... 17.” seg | 


Rendimento de collectas, do 1.º de ja- 
5 neiro até 80 de junho. ve tolo “ e... 2365675 


-mecessarias para serem da e pgs alii | de SNicolau, comprebendida no sem bairro, | sneamos districtos, () goyerno, não podendo | Rendimemo de juros de Bancos....... SEA 
os rapazes da caleetaria. Besolyeu;so, que; à | encontrado diversos depositos de lixo perten- | deixar de dar o devido valor » esta descobar— | De penhores e obrigações, e... cre ..z 95915 

= junta das obras q fosso examinar e fizesse un | centes ao municipio, se tornava necessario que | ta, acaba de expedir as seguintes PORÍarIas CM | + so iii Recgitavi sorrir cus BBR 3545 
projceto de melhoramentos pareella, ... | (8 ex0,/* camara désse as providencias que en+ que se louva, em nome de, 5. DA, ORBOENIÇOA | sovesia o odillea ou-ss .eohasr ———— — 
Resolveuise mis que o rancho dos rapa: | tendesso para a remução dos mesmos deposi- | que estos fanccionarios empregaram para tão| DEAD ram gas emoo rasca 

zes fosse melhorado, augmentando-se o orde! | tos, visto que agua continuação nos locaes,em | proficuo resultado: 14 Tab | soneucençia, de socios enfermos, EE sei ug Sigerdas 
nado av encarregado de 0 fazer...) que so acham, póde ter as mais perniciosa «Constando a Sua Magestado El-Rei QU | pen tivo dito ;, ce erro ris v oo 208000 
Fallou se ácerca-do regulamento dos cale- | consequencias, . || o governador civil do districto de Vizeu, a ins+ | Aluguerido escriptorio. .. 2.74 «caca 95600 


E de crer que a ex0.4 Camata senão de || tancias do do Porto, fez proceder, pelo admi- 


“chese carruagens, e, segundo parece, esta a | | 
capa móre a providenciar sobre este assumpto para | nistrador do, concelho, de Sinfães, a rigorosa 


sumpto, que merece toda a attenção da par 
da exc.2* camara, vai ser detidamente trata 
em sessão extráordinaria. vossos 

- Bom serárique qualquer álvitre tomad 
por ella tenha 0 vantajoso resultado de evi 


«Loteria de Lishoa..- Além dos, nu: | de Sá, para descobrir o cartorio /do extincto 
pondescia de Lisboa, hontom publicada, que se apprebenderam ajli dez cuixotes de livros é 


o qual é ja gua attenção. || busca na casa de residencia do padre Antonio |. 


meros que foram mencionadosna nossa corres: | convento da Serra do Pilar, em virtude do que | 


“Ordenado do continuo; ve secrsersenso O BODO 
Espadianto da secretaria... crescesse DBT4I 


aros en 
— 


*Somma..4 cv... w | 1505265 
“a Gisa vi 2 obolbag ssassonr é —— — — — 
DESPEZA EXTRAORDINARIA: | 
De, 2 acções do Banco União.,,....,.. 683000 


abusos e extorsões, de que já não seria Q pri: obtiveram premios de 1005000 réis, para ci papeis daquella casa Teligiosa;, sonogados Eseripturação, em remcamennirrors ee nf 43800 
meiroiexemplo a dar:s8, = subs ' |ma na extracção da loteria da migericordia de desde a entrada do exercito libertador na cidas | o Total.ccugesea o “2138065 


na 
“Oenr, Augusto. Moreira lembrou: que ha 
“vendo varios cidadãos manifestado, desejos, 
fazeralguas festejos por occasião da vinda, 
“SS: MM. a esta cidade, seria conveniente tra 
tar -se de noméar comissões as quaes ficas 
sem especialmente incumbidas d'esse encargo. 
O sor, presidente, adherindo a esta, pedi- 
do, declarou que a camara pe ia constituir em 
sessão secretas 0 vb css sy idos os 
Deve ser da importancia, o objecto de que 
so tratou, porém ignoramos qual elle fysso, | 
- Exame. — O enr, delegado de saud 
“acompanhado do esorivão da-'administra 
do 3.º bairros do respectivo regedor, 
hontem em visita sanitaria na freguezia 
s. “Nicolau. os ya O que) D ajoiss mas 
“Parece que' encontron--differentos ruas 
becos cujas condições de limpeza não era 
das melhores; “css sus igoss ii 


ram tambem premiados com 10053000 reis ca- pola direcção geral dos proprios nacionaes, 
da-um mais os numeros 607, 2747, 2855 e | louvar ao dito governador civil do districto de 
49bQ tis rs ses cias | Vizeu, O zelo com que se houve nas diligencias 
Sorte grande. -D'esta vez pertenceu | emprogadas para o descobrimento do referido 
ao Porto ser contemplado com os favores da | cartorio. iss Nfmcao: TE 
Borba, ci «Paço, 18 de agosto de 1865. —Conde de 


boa sabiu para esta cidade, n'um bilhete ven- | de Vizeu. -, E at a ço 
dido pelo o J.J. Toixeira Cardoso, com lo» | «Identica para o governador civil do dis- 
ja de cambio no largo da Feira. ; «.. | |trioto do Porto,» ia 
|: Não está ainda divulgado o nome do feliz 


' «Senhora da Bonança». Os ,02580 « 
11 di sSenhora da Bonança» é uma 


y 
8. 


Em virtudo- d'isto: oromosque vai-ofiói 


— & exe camara; indicandoslhe: as medid vv ssim é na verdade, e posto que, o meregi- | existia nos palheiros de.uma; casa do Oliyeir 


Lisbos, que se, verificou na quarta-feira, fo- | de do Porto: manda o mesmo augueto senhor, |. 


Cotações das acções dos Bancos. cc... 6485 


Mobilia dristento no eseriptorio;,. 4... | 82554 
Ou 3A 1: 


- ne ypunde abnt gilata ab oa call 
“07 Secretaria, 12 6 agosto de 1865: 21/05 


Receita. «ese oiro mago “en a np ss. sa “BA625545 
Despesa. cersenrererecrennirinara: 2138065 
Saldo existente em cofre... «sawsu B9495480 
| BALANÇO PARA O SEGUNDO SEMESTRE | 
10 acções do Banco União. ........«. 1:0005800 


BSD dá! fato A o ps qu o 0 jp | Pq / “civil do distci 6 ditas do Banco Commercial.,..:... 1:000500 
O premio grando da ultima loteria do Lis- | Avila.—, Para o governador, civil do distrigto |) 8 ditas do Banco de Credito. v. cv de= 040080 
| 4/4 ditas do: Banco Allianças seus. cuco 240800 


De obrigações. eq qa mano narasa 1192865 
Penhoresdo ouro 0 prata. .errecce sao 1058 
Metal BODADIC. cesenereseateranearo 
gota o osdus Capital .so .asócios se 2:94954 
as de joias, festas, theatros cmen. +, | 
salidades ,..cccecerorcccorecaoo | BÓDEIO 


És! 18184 DD Por gu:sh tm 
o! o -Bomma total, ses .se, . SB262 


* Silvestre de Aguiar Bizarro, » 
sv Phepouireiro, . 


A 


cd E po e . te . oto j o / iz RH d NE RA eira ne mesa a coco qe e 
e remarapre rpndrrarérios a onde se fazer Fecoma sal O pa Sr ia do do mgndo do fossas | antes d doi vor conto RA do 
corpo municipal deve prestar sem- ton, paras mtar, que 9 0 essencia DP AA (GOULD. (OS nes ah E GAR EA «Cro ni 1 a SOL & Modos Quuibaro o; 
ed ne pa gra | Tabor a distinguig-so como sempre no pa-) papeis daquélia casa religiosa no dia É do vo Banco Lusitano co. 


100 ChbasesI x tao LN À CIVS 

, “sterajis do mez; manda o mesmo du sto Bom 
A uencias que pod resultar da pel us desempenhou. & sv nano UR gra neo! O CO IGdENh 4 ; 

falta d esto requisito n'amacidado,populasá, agido de Ea TREE TA do thesduro a 

pr ppm lo po pra Re dbijás” pátios “troto do Potto, pálS 66% nolíoliao God 


J7:> Os disiidentes do primeiro Badcá Lusitano, aub- | tutos;e quando- a não retire, queira regeitar o regu- || 


hó 
do da Ag 


dá 


* «Paço, 18 de agosto de 1865, — Co de de tenteados nos processos pendentes no juizo commer- nos termos do art 15.º do estatuto, e por adianta- 
Cial de primeira instancia da comsrca de Lisboa, e veio porque seria outro meio de illudir os esta- 


tutos. 


à livou'a subscri do capital inicial por documentos: | ; 
pção P P ' Couto, 2 barris com presuntos. 


|tiadel 701:10058000 réis & ossos ss. lay 


| | ássentados; e, entretanto, as seguintes disposições do 


“a 


= 


representantes do Banco, a qualidade de seus asso- ra 
 Siados; que os ditos representantes afirmam, e os tig 
unçciantes do si negam, pelos justos motivos pa- accionistas paguem a mais das prestações ped das, 


. 


ten 


* 8420 do «Jornal do Commercios de Lis-- 
bos, não se devia, na pendencia dos letigios, e com 
innovação do estado do negocio controvertido (a ins- 
tituição do Banco com os annunciantes) cons:iruil-o 
contra sua vontade expressada por tantos modos, & 
pela ultima vez, na representação da cópia junta que 
entregaram em tempo no ministerio do commercio. E 
porque seus adversarios constituiram, por decreto 
que sollicitaram, de 22 dias de julho de 1865, um no- 
vo Banco com a mesma denominação de Lusitano, 
deve o publico considerar, que os annunciantes, não 
tendo subscripto para este novo | Banco; não tendo 
contratado sua instituição; não tendo entrado com 
parte alguma do capital realisado, não são accionis- 
tas, nem respondem pelas obrigações, que o novo- 
Banco, coustituido pelo dito decreto, assumir, E para 
que se não deduza consentimento de. seu gilencio,: 
nem se allegue ignorancia da intenção e vontade dos 
annunciantes, a fazem conhecida por esto meio, 
Lisboa, 19 de sgosto de 1863. é 
Como procurador dos snrs: aununciantes - 
(Assignado) Luis Carlos Pereira. 


Senhor — Dizem, por seu procurador, as pessoas 
declaradas no rol junto, originarios subscriptores “do 
Banco Lusitano, que se pretende constituir n'esta ci- 
dade de Lisboa, que elles litigam.com outros subscri- 
ptores do mesmo Banco, ante o. juizo commercial de 
primeira instancia da comarça de Lisboa, para que 
se julgue, que accionistas d'elle não: são, por terem 
sido arbitrariamente alterados os estatutos, approva- 
dos em assemblea dos .subscriptores de 26 de abril 
de 1854, e pelas mais causas enunciadas no libello 
da cópia junta, (too asd 4 

Consta aos supplicantes, que seus adversarios, 
que acceitaram os estatutos, nssim alterados e ap- 
provados pelo decreto de 24 de agosto de 1864, re- 

 quereram a Vossa Magestade a approvação do. re- 
'gulamento do mesmo Banco, que elles fizeram sem os 
supplicantes; e querem constituir o Banco com 400 
Contos de réis, ou 20 0,0 sobre dous mil contos,e não 
200,0 sobre 4:000 contos, como se contém no artigo 
6.º dos estatutos e é expresso no decreto de 44 de 
agosto. + É | 
Dependendo do decreto judicial, pelos letigios 
pendentes, o suber, se os supplicantes são vu não 
são accionistas; sendo sempre duvidoso o vencimento 
das causas, como o proprio legislador reconheceu na 
ord.Jiv. 8.º tit. 20* 8 1.º, querem os. supplicantes 
acautellar-se para o caso de se decidir que, o são, 
posto que confiados em seu bom direito esperem o 
contrário. o Midis OU 12] 

Os supplicantes declaram solemnemente, que 
não acceitam, nem querem qualquer .altoráção que 


s 
| 


o 


com outras condições approvadas por outro decreto, 
que alterasse o primeiro, siso css 

Se os adversários dos supplicantes querem cons- 
tituir um Banco-com quatrocentos contos de réis, e 
com subssriptores por dous mil contos de róis, esse 
Barico não será'o que o decreta-de 24 de agosto de- 
signa, e cujos estatutos approvou; o qual só póde ser 
constituido com oitocent:s contos fornecidos por to- 
dos os subscriptores dos quatro mil contos-de réis, é 
por cada um nos precisos termosdos estatutos; por- 
que, Senhor, não se trata de um Banco constituido 
mas de uma associação que se quer constituir: “emão 
pódeser da intenção de Vossa Magestade, que elle 


rem'fazer parte, nem de presente, nem de faturo: que 
tam AB DOVAS oro si ss IBuTi OÊCNSTUON En 
-. Ene os adversarios dos supplicantes se querem | q 
constituir pola fórma declarada, é de necessidade que 


se faça certo e notorio, quo os súpplicantes não são cas linhas lhe fica muito obrigado este-que é 


seus associados, 11 
' E' de toda a necessidade, que, na pendencia dos 


letigios, se não altere.o statu quo, no sentido de que (a Pnbiodi de agosto de 1865, 
| b) 


so constitua o Banco, que não era constituido 
""Ha-de parecer que, por caso algum, se deve con- 
sentir que os adversarios dos snpplicantes computem 
no fundo disponivel do Banco, a quantia de 67:5558 
réis, com que os.supplicantes entraram por conta de 
suas subscripções, antes de conhecerem as alterações 


arguidas no dito libello : este dinheiro está 4 ordem “Mendi 


do juizo contencioso ; e não póde constituir fundo pa- 
ra as operações, que o Banco se propunha fazer, 

- O governo de Vossa Magestade, tutellando os. 
interesses publicos, como lhe cumpre, aprovou os es- 
tatutos pelo decreto de 24 de agosto, pelas causas . 


RT Pr ra] | nell º é. 
Trabalhar sem grande fadiga e descan- | vanecaçem ; se 8 associação não cumprir 08 estatutos, 


vanecarem ; se à associação não cumprir os estatutos, 

a approva o é desde logo retirada, como declara o. 
ecreto. . =” 

A regia approvação foi concedida, porque se pro. d 


e porque a informação do governador civil do digtri- 
cto administrativo de Lisboa attestou a solvabilida-. 
de dos subscriptores, a | EE 

“A uessociação' foi approvada, porque os accionise. 
tas ficaram obrigados & responder. pela efectiva en- 


rou, por assim se dever considerar, que o capital ini-! 


cial havia de estar sempre subscripto ; e subscripto £ 


r pessoas solvaveis ; e que dessem pel - 2671 litros 
ir vem as:quea informação d.! dito; J. E. dos Santés, 2BBtditos dedito; J.iV.- Do. 
| mingues, 1 volume com miudezas; E" da O. Correia 


ta garantia, quanta davam as: que a informação ad- 
ministrativa abonou-.. 


co cirurgico; a quer e: 
vou apontar, não deve 


eitar à exe,» ghr.* D. Virgi 
Forte, que havia dous dias se achava a braços com 
o trabalho do.seu primeiro parto. Depois de esgota: 
u8 a eciencia prescreve n'estes 
a noute, que o parto se 
resolveu-sea fyzera gpplica- 
ção do forceps, reconhecendo que & posição viciada 
do feto, não podia ser reduzida pelas fracas contrac- 


dos; todos, 08 meios, q 
casos, e esperando-se toda 
fizesse naturalmente, rt 


dr. Leb 


'consêguiu dar-lhe vid 
cia prescreve.' 3 


lhe esta nova, para, 


e de seu filho. 


acreditado períodico n.º 179, e (por eredito “4 opinião 


se constitua com os supplicantes, que d'ella não que- | hende da sciencia 


Penis REU 


girva resolver, com 


perfazer os 800 contos de réis, nem as quotas le- 
»Eas, como fica dito, nem as quantias que alguns 


Pede a Vossa Magestade se 


o parece de 


justiça e conveniencia publica, 
ER.M. 


-— o 


(Assignado) Luiz Carlos Pereira, 


— Comoprocurador ai supplicantes - 
(250) 


dr RARO - Mabil operação | 


mma LT AdES , Sn. redador,, 
- Convencido como estou da utilidade da imprensa, 


venho hoje por meio della fazer o publico conhecedor 
de um facto de tanta importancia, que me impelle a 
patenteal-o; para-que se possa, em identicos casos, 
colher neficios, que muitas vezes se desespera po- 
der "Colher; > * 47% «Ts da Pu SAS 


Quero referir-me & pericia' do ill.” gnr, João Pe- 


reira Dias Lebre,digno lente da eschola,e habil medi- 
iguaes circunstancias ás que 
aver o menor inconveniente 
em convidar para.operação: Sabia já que :s; s*era 
muito habil; porém, d'esta vez, fiquei intimamente 
convencido, que quanto a-seu respeito se dizia, era 
Eó o que merecia, e não favor. 


No dia 13 do corrente foi s. a * chamado para vi- 


nis Adelaide Carneiro 


ões do utero, ao que acrescia já a desesperação da 


paciente, E Macs al ; 
D'esta resolução, pois, resultou que o ill.=e sr, 
reconseguiu livrar a exc =x gnr;* D. Virginia 
reme Carneiro. Korte, do. eatádo penoso em que 
ise achava, dando go marido a esposa, € 8o pai, um fi- 


a. 


Hho, que nascendo ng apparencia morto, ainda 8. si 
à, com os auxilios que a scien= 


E" isto, pois, enr. redactor, o que me'traz á dar- 


Porto 20 dê agosto do 1865, -- 
(251) | 


4 = dd abiad bi gds (ds + 
caes 7 TIP reto 


uestão. ' 


eum bas pabid 


perador, de quem dependeu a vida de uma & 


De V, etc, 


irtude da obrioça 


por meio, doseu agreditado jor- 
nal, a patentear ao publico portuense, que estou cer- 
to estimará poder ter conhecimento 


org 


aos estúátutos e ao decreto citado se faça; porque, se vw tussio eb auigsida «Cn r 
fossem julgados por accionistas, teem do o ser da | |, osanfanpel. h fceira da Silva tomou por serin- 
associação approvada pelo decreto, e não de outra, | gadella propria a correspondencia publicada no seu 


o que 
ab ta | 


não acceitaram as primeiras alterações e nem accei- | bouve, cumpra-se.-Não houve ?: Tudo quanto fixar: 


Us SO ToDU Ages SD ahousia 
Por pablicar no seu acreditado j ornal estas pou- 


"Dev ete 


, . te 
; ass 23415 


Manoel.Pinto de Sampaio e Castros. 


. EMA, 4 bass * es Ja À 


oc ace |, -4 . aqu 
PARTE PORMERS 


e... * sand “rt te -s 


de 1 a 23 de osto, asso... .. “.. 146:290 9% 
| Idem fo QRPaÇ o A Tau cinas O OLTEOA 
SLi yada Oia 


159:2074276. 


a OD q) ss 


Serras de oxpertecre e | | 


+ Agosto Q4 vu cars ins 
RIO DE JANEIRO —Na galera Africa, J. E. 
* Tá » 4 As , 


og Santos, 925 litros de vinho 


IDEM — Na galera Camponeza, A. M. de Faria 


DEM—Na galera Adamastor, F, 


.. 


D Ramalho 


Ortigão, 1 volume com'camisolas; M, J. de Souza 


uimarães, Í-caixão: com pentes etc, “0 
E IDEM — Na barca Clandina, A. F. Meneres, 534 
trada das quantias subscriptas ; consi itros de vinho. SSD Do ds , luisa" au 

Dor assim se dever dodidera caro do cmd RIOGRANDEE PORTALEGRE--No pata- 


bo Monteir 
"de isho: A.C; Rodrigres, 


*, M. de Almeida Soares Penso 


, 


333 ditos de 


Daio N0 A ' Sta : . ep T 
0 capital inicial de quatro mil contos de réis Leite, 10 pacotes com eordas de linho-e'5 ditos com 
fart. 5º), não está dubicrinto : faltam-lhe tresentos e Jinha; A, P. do Rio Junior, 6 ditos com cordas de li- 


cincoenta contos de réis, que'a lista junta, orgênisa- nb 


da pelo Banco, declarou reservada para as agen- 
cias o ado froas ! 


0. ' . 1a » CitsaDã Srs: 
BABIA — No brigue braz. Amelia, José Esanciá- 
co, 5 cunhetes com fechaduras é ldito compedras 


A reserva para as agencias, quo são o“ meamo de louza; J.J R de Magalhães, 80: cansstras tom 


Banco (art, 6º dos estatutos), qu 


| la quantia não tinha gubscriptores, quando É lista se : 
fez, quefoi dépois do despotitisalados npprechghéi | dos Santos 1068 litros de vinhos J/ 


ar dizer, que aquel- alhos ; F A Vieira, 2 caixões com: alitos. des 


PERNAMBUCO —No brigue Esperança, J: E. 


J.-R. de Mãga- 


“o -Qa supplicantes retiraram, e novamente, decla-. pç 50 arado dito B eripe Costa: Limiá, 
O do POC DOSMO tá tdo É] canegtras com alhos; e ultimos icon diverso go 
ntos b Z 

8os 350 contos de réis já referidos, porfazem a quan-, dros, ARÁ a Ê parcelada AM. ao Sanhéa: 
x > + 


acções, representando 1 851:1008000 réis, que j 


Se a subscripção do capital iniçial não está com- 
pleta, como não está, falta a causa determinsnte da! 


approvação; e faltando deve ser annullado o de + Esto dra vinho, 
ereto. Us as bs o ; Obsluiuoo)s ul obu | ) snes o 0+ CEU JOD pank Pp sa 

Não devemos supplicantes oceultar- pelo. intes! . BRISTOL & GLOUCESTER — Na escuna iúg. 
ressp que a: eventualidade «dos. julgados th es PA os Edward, Smith & Jobnston, 1068 Tira do 


dar, que os estatutos tem sido violados 
Us estatutos podem ser alterados; mos bão de 
ser pela fórma decretada no art 45º 
A alteração tem de ser decidida pelo voto una 
nitne de tuntos necionistas, quantos sejam necessa- 


rigs para representar um terço do capital efectivo do 


4 4 


e sem attenção ao capital que representam: Eothros! “ 
“do estabelecido para os casos ordinários, nos termos 
dos'artigos 19 é 22 dos estatutos. 1; sis 

“ “O regulamento dos estatutos, cuja approvação: 
eetá submettida:a Vossa Magestade, foi votado, co- 
mo consta, pelo segundo methodo por levantados, e 


C 


regulamento não podiam ser.votadas senão pela fór-. 


RT 2” 


constituir o banco com 400 contos de réis, 


vinho; W 


e 
e: 


"va 1 ST À De , ed AY 
Barca es cap. Reis, 15 saccos e 1 ba 
cum, 6 


200 ourindés de barro e 6 caixotes-com lo 


UG. cs 


GOA—Na barca Venturosa,A..P; de Souza Bri- 


com ditas e lenixão com doce. 


2 barricas com presuntos e À 


Hgne, 20 caixas com cebolas; C. Brandão, 
| 4 ditas com ditas; A. J. Pereira Soares, 80 canastras, 


NEW-YORK— No brigue Schiller, Osborn & 


caixotes com doce. 


C.» pe litros de yinho;.J. H. Ardressen, 1335 di- 
tosa George Searle, O qe dá ortiças 
| banco, e não pela, maioria dos accionistas presentes C. Brandão, 300 feixes de dita; Sandeman-& C., 


LEITH—Na galeota hol. Frederick, B. P, do 


; | Magalhães, 100 caixas com cebolas; Sandeman & C.+, 
80 canastras com ditas, Ju tal 


COPENHAGUE — No brigue pruss, August, 


- Smithes & C.*, 8414 litros de vinha, 


obuosludejasT Sol top sAirri 
somid Pa pas nnirestadh 
fe 1> 


os Com farinha de mandioca, 20 caixas, 4 á 


“A alteração Gmanifesta. | cas.o danço com assucar, 2960 conrgs, dsaceos ga 


-. Peloart 6º dos estatutos, o regu lamento deve- 
ria indicar O modo de organisação e renlisação das. 
operações das agencias e casas filiaes, marta pes 
pertence à assemblea geral, pelo art. 17; porque lg 
pertence tratar de tudo quanto o PP expressa- 
mente não attribuiu a outra entidade; e pelon* 11 
do art. 7.º, que o manda expressamente; entretanto 
pelos artigos 9.º e 70.º do regulamento, se attribuiu 
á junta consultiva o poder de approvar o estabeleci- 
mento das agencias, E Da 
* "«A“violação do estatuto tambem não póde ser 
mais palpavel. : 0 ss à cod cds | 
os Os artigos 72,º e 73 * do regulamento attribuem 
é junta consultíva o poder de o alterar, é de provi- 
denciar sobre' a execução dos estatutos: attribuição 
que, petoart: 17º, n *7 do estatuto pertence doga- | 
semblea gera); porque os regulamentos só são exe- 
quiveis pela approvação d'esta, e não pela resolução |- 
da junta, como. se contem no regulamento, 0. 
44 O" que constitne outra flagrante violação dos es- | 
tatulose,; xa sogo sbatgso sod mvasd + | 
1 Orasos supplicantes não acceitam, nem querem 
estas alterações feitas pelo regulamento mob estata- 
tos, Como hão acceitaram, nem cuiseram, as que mo- 
tivam as slludidas acções pendentes em juizo, , 
E'-apparente a contradição que parece haver 
ntre a insistencia, com que os supplicantes respei- 


osaménite recorrem 'a Vossa Magestude, e o facto de |! 


so não considorarem accionistas, porque, se o poder |. 
Judialnljnlgar. quo a são, bypotbese já rovista, fi. 


Aram Ijrremediav 
cântes pc evitar damno. 


que é contrario 
ver o banço por constituido, senão nos termos'do-art, 
Gudos entatiitos, mão permittindo que se calcule pa-! 


cas com assucar, | 
com café, 8 caixas com aguardente, 2 barricas com 
tapioca, 1 caixa com charútos, 100 quintaes de ferro 


Do Cola ML TD.: 
nº831—Terra Nova, Brigue 


CM nºBl—Te | 

reth alo cap. Hartroy, 3700 quintnes inglezês 

de ro qe ni pod E Las 24 BBuLva sa &4 

Broa me — Riocde Janeiro (por Lis 

Barca Adelaide, cap, Rodrigues, 22 saccos e pd 
barricas com farinha, 548 saccos 


hq, 450 couçoeiras e 48 tabõas, 1 caix 


e 53 volumes com diversos generos, 


+! 144,14 ! ) Às a 4 


A. 
mea «As rge es vo e 


| sas mos db edupm 


4 


Dido 4 AA sF is eu “1 1 0! d 4 
a 
di do 


Nes con 1 barril com banha de 
porco, 60 couçoeiras de pau oleo, 12 Atos 

, À barril com aguardente, 2: gaixas com cha- 
rutos, 13 cadeiras e sophá de vimes e 7 volumes di- 
VErSOS. . | 7 


es do vi- 


E Março 


dd 


ão com doce 


ho 2 RR 
LISBOA —=Vapor Lisboa; cap. Silva, |. 


d 


638 big ê “ 


“Milho 8000 “alqueires 


Salitre—20 saccos, 


Asarcão —2 barricas. 


Cimento 9 barticaa, To 


“ng =» STO! o 


de rr Cas. 5 
» Fera 680 barras.” 


rveja=9 barris. 
“Algodão em rama —50 fardos. 


-& — gos A génio 
duplo 
“*Queijo—4 caixas. , O 


Veneroatromaniagos map: Sá À 
Agosto 24 a 1: D48g 


04 moyp-dTod 


so 
to a” Ea b » 
O eme cenas RR 


No 


Wovimento dog vink 
o vo) TasdenV as | 
ç Agosto 23 


1 

amo Lisros 
(17 MANIEASTADO PERA DEPOSITO 

Vinho. “+ esenanc ese sasi sena pe cas 

guardente .. Ê, cecasas catasas .... o : 

a DsBPACHADO PARA COBSUHO 

Vinho - 


» + censo “13091 
” boia ca assis 


maduro e>n... emas e sun mos 
Vinho Ena Vcasa docas setocco 


te 
- 
e 4 cul bas si] sds 


as à tensa 4 - 


| = : ; > E: T.-a É 
- Praça de Lisbos 98 de agosto. 
Rendimento da alfandezxs grêndo de 

Lisboa até 22 de sgosto....xeve.. 223021499 
Idem no dia ' LO 6.9564018 


2929.9794043 


= 


7 
“«...... rice .areu 


Coiações cliciunes 
PAO ja- 


ro pago até 30 de junho Ra 
—  186D, Mecenniqeecaa reinos 485) s 487/ 
Ra Rpons dem, ari aspudos ; 48 5/s B 487, | 
Tiénloa le É acções do banco de .. o | 
ortu 81 ae. .s sas ro pr ç 4983 a 5004040 
Banco, Commercial do Porto.. 2568 a 2584000) 
» Mercantil Portucnse.,. 2564 a 2585000 
» Un “esa. .... 128% a 1303000! 
-—» “Alia O Fo dideo dove "Gs a 755500 
Titulos do divida publica |an- 
-tigOs] veccersee (vce. ca sas , E Q 
Titulos de divida publica[asues] 3 a 4 
Titulos de divida publica [das | 
tres operações) .ececcrsesec. 30 8 12 
Papel mos Do tiva cado adn a «, 18. 8:48 | 
- Cambios 
(11%6) DO d/v. . 5), | 
Londres, . 60 d/v E | 
, 50 d/v.. memo é | 
Pariz saseso 100 d/d.. Fa 45 da | 
&meterdam . 3 m/d.. 421 | 
Gonova,cse. 3 m/d.. b36 
Napoles. PER 8 m/d. . 536 
Madrid .,.. 8Badjv.. 930 | 
Cadis.,... o ' 8 d/v.. 920 » 
Porto. ...c > » par J 


D Aria o 


Bolsa. de: Londres em, 23 de .agosto—Conso- 
lidados 893/,—3 por cento portuguezes 471/,. 
- Bolsa-de Pariz em 23 de agosto—8 por cento 
francez 62,20 — 4 1/, por cento 97,50. 
Bolsa de Madrid em 23 de agosto — Conso- 
lidados 39,90 —Differidos 36,90 


+ 


HA 
o 


bas + » +. a + os 1 
Porto 24 de agosto 
4 - RADIO ?S Toyo 
LARACHE 20 dias Frsdgane Senhora da Glo- 
ria, mestre Mascarenhas, favas. | 
PENICHE 3 dias — Cabique O Que Deus Qai- 
ger 2.º, mestre Moleta, batatas. 
nulo, SETUBAL 6 ias — Hiate Novo Triumpho,mes- 
tre Monteiro, salearros , Ligo 
es, AVEIRO 2 dias—Hiate Rasoulo 1.º. mestre À 
goulo, sal, . | 
ol TS CHE 4 TOUS 
LISBOA —Barca 
generos. fios guris d Pp osbalu 04-5d sus) 
- LONDRES-—Brigue ing. Helen, cap. Pindar, 


8 ho l 
BAHIDAB,. so ssumrsstoç 
Venturosa, cap. Rocha, varios 


' 
' 
o 
] 


' 


vi- 

nho g fruta. posiy D42)5 1 aC 3: 

Idem 25 de agosto 

és 8 8 MIA SOBAS DA BLAMi 

Fica fóra da barra: | ] 
Uma escuna, | 

“Um hiate. 
Vento 8. (fresco) e o mar bom, | 


o 


- -2Até esta hora sahiu a escuna ing. William 
Eduard. 


felegrapaia cicetrle: 

SMeigsda d, Associação Uocitnereis 

Lisboa 2? de agosto 
ENTRADAS ; 


| - PALERMO (e escalas) 7 dias—Vapor pag ing. 


ia Sa | 

a HAMBURGO E PORTO 31 dias—Brigue Gar- 

na. UlijdHy JS Vida | 

- PORT-MEDWAY 22 dias - Patacho ing.Fleet 

ng. AU Ea las , E ; 

u q NEW-CASTLE 26 dias — Escuua ing. Her- 
1 A andar de goto * o 

x si TERRA NOVA 16 dias—Escuna ing. Jessa-' 
ini 1 Sd» SU Í sie . ' 4 
GIBRALTAR 6 dias drolhabito ing. Sebyt. 

“ JLHA DA MADEIRA 52 horas — Vapor Maria 

dd e. | SAMIDAS “ qiãa 

ILHA DO FAYAL —Escr 


18. 
gd 
oiRIE de guerra fr. e Dezembro. | 
' ——— Canhioneira a vapor de guerra ing Proeris. 
- "BETUBAL —“Lugre sute. Wennersberl. 
“ “SABLE D'OLONNE—Escunafr, Lucie Aisee.: 
“+ POMERÃO— Escuna ing Aevreis. =" 
+» CADIZE MALAGA-—Vapor fr. Ville du Ha- 


vre, .“ o ..s o 
'*- PORTO—Vapor Lisboa. 
— —— Vapor de guerra ital, Exploratore. 1 
é a | Gg Adem 23 ? il 


— 


“ ç . 
es ADAS 

a Pere 8. MIGUEL 7 dias — Escuna Dol- 
a PHILADELPHIA 27: dias—Putacho: Rench l 
“Ca4TTaIN 17 dias—Polaea ing; Jobn Blakwill 
“| MALAGA 4 dias—Vapor fr. Ville de Lisbonne 
“+ PORTO 16 horas —VaporLusitania. 
sLOANDA 79 diss—BrigueConfionça. 
“ FIGUEIRA 3 dias - Brigus Bella Figueirense 


ps q 
STIVES Pabçho is ii 

- , LIVERPOOL — Vapor img Albanian. 

- «BRISTOL — Escuna din Paradico. 


e. “* “a 


Qu 


-Ratacho fr, Marie Janny. 
RES — Barca, ing. sem. 
EN—Escuna pruss, Axtha 


e À 


O smp 
-o (BERG 


— “s - q - O - K — 
BE RVAÇO 8 ; 
To 


vê hs OLUEICAS 
QRSERVATORIO HKTHOSOLOÓIOO DA ENUHO 


l 7 h ioga | ( 
SEI ca c!jpsdiA 
g b| 751,83 20,2 


109 | a - 
decano 
na) : , | 210 | | y 


s ] 263 | 21,4 
-“S8SH4]9 ELIES Ha 


pç ima comperatirá 22 2a i 
asd inima 2. 17,2 cê 
Quantidade de oxoue 8,0 
Pluvimeiro (alt de asa luvial em mil.)-1,0 | 
| Es rector, P. À. Disso | 
caligas .— VALA & gad À 
di * » ns a D t X o 
“CORREIO DE BOSE 
" Lisbos24de agosto - 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) | 
“4 Foram hoje approvadas as eleições qu 
Yáda não inham sido, entrando : n'esso pu- 
“mero as da. ET e O ae Tr ee e... 
Emseguidá foram proclamados deputado 
da nação portugueza os cavalheiros que tee 
as suas eleições approvadas. | 
O snr. presidente Apnbará a ordem do dia 
de áma eleição da presidencia. 
RE. Eloião da presidengial, 
- Essas tres simples palávras encerram para 
“mhitos gera ptpia 942 
— “Us porque querem "quis 6 triampho seja do 


governo e entendem que elle é que póde salvar 


esta terra. 


So Êo w + 24261157 RS 


posto: - 


enguem 


7479. |to emseguida: |. 


1820 | que 


Ninguem que viva no mundo politico pro- | um premio de 5005000 réis para o artista que 
nuncia aquellas tres palavras sem sentir maior | melhor trabalho apresentar com destino á ex- 
ou menor impressão, ninguem as, 6 ta com | posição universal de Pariz em 1867. 
| indiferença, ninguem as ouve que não. un-|— -A assembleia resoleu mais que fosse alte- 

: “o | rado o artigo 14 dos estatutos que estabelece a 
quem vence? o sic) regoição das obras d'arto de mediocre impor- 
A essa pergunta é que não ha ninguem | tancia, e que se não conferissem premios ás 
seja capaz de responder com segurança. , obras que se apresentam com um preço exa- 

Trabalha-se muito de todos os tres lados da gerado. 
camara. 4 > | ut v: LE o ad s IRS Ass 
O governo diligenceia obter maioria, a op- | de admissão, fosse eleita metade pelos expo- 


- 
- 
.- usa, 


Cirino foi resolvido quo a commissão 


| - Os dissidentes ea opposição trabalham 


| vro. 


ENIVY: CAN RO 14: , 
eia Fundos estrangeiros Br 


— leido. 


| questão e: 
| accusações. ' 


- 


“ |visinhança 
lokito; comb 


Oatros pênsam em sentido inteiramente op- 


* posição faz o mesmo e os dissidentes esforçam-— 
se para augmentar o numero do seu pequeno. -de vogas: 
0 + disposição: adoptada no regala 


arti 0. X és cs a 
E Ditia-e 20 “Pfincipio que os dissidentes 
votariam em listas brancas; hoje, porém, as- 
severava-se que elles votam em nomes, mas 
nem no proposto pelo governo, nem no.pro- 


posto pela opposição. 


para 
o mesmo fim, mas sem accordo nem compro- 
missos reciprocos. O que uns e'outros preten- 
dem é derribar o ministerio. 

A opposição com o fim de fazer subir ão. 
poder o partido da fusão, os dissidentes para 
lovar ao ministerio o marechel Saldanha. 

O grupo dos dissidentes é pequeno, mas 


| muito activo; os ministeriaes são firmes e 08 |. 


membros da opposição não o são menos. 
Apesar dos combatentes estarem em li- 

nha de batalha, não ha general, por mais ex 

perimentado que seja,capaz de prever o resul- 


| tado da lucta. 


O que se tem feito hontem'e hoje e o que 
se ha-de fazer esta noute, para angariar vo 
tos, daria para um divertidissimo e curioso li- 


Hontem houve reunião ministerial, como 


| mandei dizer por via do telegrapho. 


O governo declarou allique não adiaria & 
camara depois da eleição da presidencia; disse 
queo sor. Roque Joaquim Fernandes Tho- 
mazera o escolhido para a presidencia e o 
sor. João de Mello para a vice-presidencia; 


| que depois da resposta do discurso da coroa 


apresentaria algumas medidas. 
À opposição tambem fez a costâmada reu- 
nião das quartas-feiras. Mais: : 
Tratou-se da eleição da prefidencia e as- 
sentou-se no systema a adoptar para o Ggso de: 
não haver triumpho no primeirc escrutinio. 
Ouvi que a opposição conta 
e que o governo conta vencer por 7. 
Outros-spostam em-como O governo será 
derrotado. aos AMIULA 
Os votos Gus dissidentes podem fazer mui- 
to mal sos rcinisteriaés, porque cómo não vo- 
tam em listas brancas, Os Stus votos são con- 
tados e podem dara maioria ao candidato da 
opposção- 31 cos oná polvi ! 
- "Cortinus'a ser assumpto de toda na Som E 
—TAS = 


e “o baptisado do infante rece 
do Commercio» ocoupa-se da 
irige ao governo fortes e graves 


+ 


“O «Jorísl 


A «Opinião» não diz uma palavra-tobre 
o assumpto e o mesmo silêncio continua à guar- 
dar o «Disrior. É | 
| Dizia-se hoje que tudo; 'quanto a'tal res - 
peito se tem dito é falso; que-Victor Manoel 
fôra o primeiro.a dizer que não queria ser pa- 
drinho, porque isso podia trazer dificuldades 
ao governo portuguez; que o principe Amadeu 
viera 8 Lisboa sómente para visitar sus augus- 
ta irmã e fazer uma viagem; que.o nancio não 
dirigiu a El-Rei a nota dequese tem falladoe 
que a curia romana não tem intervido n'este 
negócio, 2" cad AF: o 
- “Oque é verdade? E”o que Fe tem dito, ou 
o que se diz agora? Er, ; : 
: Duas palavras, da parto doigoverdo, bãs- 
tariam para aquietar os animqs um pouco 
exacerbados. 7. CO quina, 

O enr. infante D. Sebastiãojá deixou o pa- 
laio do snr. marquez do Vianna gro Pedron- 
ços, tendo mudado a sua residencia para o pa- 
lagio que S,. À. comprou e que pertencia á mãe 
do sor. Manoel"Pinto da Fonseca, 

Uma folha de Lisboa accusou os snrs. mar- 


o 7: 
ques ao 


quez de Ficalho e conde da Ponte de não te-| 
rem ido ao jantar dado no Paço em obsequio | | 


do principe Amadeu, por serem lazaristas é 
não qusrerem estar im confncio com o Blho da 
um rei excommungado, | 


À acusação foi dida, pio, do sá 


certo, de errada informa 
— Ojantar foi dado por S. M. a Rainha e 
hovra de seu irmão. O banquete foi servido no 
quartos da snr.* D. Maria Pia de Saboya so 
S. M. quem deu's listadas pessoas que se di; 


gnara convidar. o o oo o ii 
PP está 1H o datam da Ho 
marquez de Ficalho ini da Ponte. Nãó 


tendo s, exc.“* sido convidadas, de certo que 
não podiá êpr abntiito O jantar. 
3. O sur. visconde da Luz continúa cada vez 


a A 


pelor da.sua fatal molestia. . 


| Sexos deve dar entrada áman anhã 7 ou do 
7| pois no hospital ão alienados em Ril 


les !. .+ UM HR (4 256257 O Ss) ds!» asd 
Uma desgraçada mulher tentomhofitetm 


Acudiu a policia "aos pritos afilictivos de 


e encontron a infeliz estendida n 
um cordel timatrado-no pescoço, 
Crrria-lhe com abaudância saúgue dos cu- 
vidos ! | EMT ata qoso A e pe 
Encontrou-se-lhe um bilhete, que dizia 
exactamente assim ; — « Mariá José se matou 
não criminem ninguem que fui eu mesma que 
diligenciava acabar com a vida, Adeus até ao 
e Pa og 3 " 


fa de juizo»... 


“A auicida foi cnduida ao hospital 


em de- 


- 


| ploravol estado, porém ha esperanças-de sal, 


var-so, | | 
“A causa do silicidio, foi ter sido despresad 
pelo amante, | aPG SUSI 3 

Os eleitores mais importantes da'provin 
cia de Angola offareceram no diguo deputad 


| por aquele eirculy ama medalha de ouro cra 


vejada de brilhantes, em commemoração do 
serviços prestados por aquelle cavalheiro. 

* Reta delicada e honrosissima dadiva sigui 
fica, que os povos de Angola sabem apregea 
devidamente “og beneficios e melhoramento 
para que tão activamente tem concorrido o gr 
Agonio José de Saixas. se ses ,qriszud 

Devia ter hoje partido para França o sor 
dr. Augusto Maria: Quiátolla Essauz, digno 
deputado syndico da camara de Lisboa. 
- Suez? vai tratar da gua saudo e consul 
tar os melhoros medicos de Paris:sobre os ce 
incommodos: - - € 
— "Demora-so pouco 


tempo, dêvendo estas 


; 
Ro: 


principios de outubro. so 
Na assembleia geral da Associação 


D. Sebastião, amador riúi 


: 


é 


com 72 votos | 


pa- | edital de 22 do corrente, decla 


“| dos na prireira parte d 


de 
volta no fim do proximo mez de Betembro ou | q 


Pro- dr em nero o Ar ar er 
otora las-Artes em Portugal se ro-| poderes do re-a-eleição deum depu Focos pen 
Eiven Vitis oiâado vio pra | Como o p do Funchal, 
norario.da mesma assóciagão S. A. o infante, ssão por meia 
istincto o pessoa horá; 


é póde prestar váliosos serviços áquella uti- 
tg pciedado., cio is e 
| o!Fambem se resolveu que se 


sitores e metade pelo conselho, ficando com o 

mesmo numero de vogass, RORORandO assim 8 

mento de ser 

essa commissão nomeada pelo conselho da as- 
sociação, EA 

A comissão nomeada pelo governo para 

dear q seu parecer sobre a proposta feita por 


| uma companhia de edificações urbanas, aber» 


tura de ruas, praças, jardins, parques, etc., 
em Lisboa, já concluiu os seus odtalhos. 

Consta que a commissão deu parecer fa- 
voravel á proposta da companhia, concedendo- 
lhe algumas vantagens, mas sem exclusivo al- 
gum, 


“|-- Parece que a empreza tambem o hão pe- 


diu, 

- Soique: figuram como directores d'essa 
companhia, cavalheiros respeitabilissimos , 
que merecem a maior consideração do publi- 
coeque hão da certamente concórrer para 
melhorar as condições da capital, pondo em 
prática, e com toda o rigor, o programma da 
empreza. 

Os accionistas dissidentes do Banco Lusi - 
tano não desistem das acções judiciarias que 
intentaram contra a direcção d'aquelle estaba- 
lecimento para haverem a importancia das 
guas entradas. ; 
"Os dissidentes, depois da reforma dosésta- 
tutos, estão em muito melhor campo, sendo 

aquella reforma o melhor serviço que lhes po- 
dia fazer a direcção do Banco, . | 

Às obras na casa onde se ha-de estabelecer 
o Banco vão muito adiantadas, 
8. À, a Senhora infanta D. Izabel Maria 
cedeu generosamente dos direitos que tem aos 
terrenos que devem ser occupados pelas fortifi- 
cações da capital no sitio de Bemfica,na estrada 
que deve seguir d'esse ponto á Cruz de Oli- 

veira. 

'Sabiu hontem dos planos inclinados de Por- 
to. Brandão o brigue grego «Suzana». No 
gabbado deve súbir o plano o brigue porta - 
guezcFafelr, | 

O corpo dos alumnos da eschola do exer- 
cito foi organisado, dividindo-se em duas 0 

paúbias, cada uma com duas divisões. Essas 
duas divisões tem ao todo noventa e quatro 
praças. | 


Para instiutção E? “desse corpo fokam re- 


| mettidas espingardas, carabinas, espadas, 


lanças etc., devendo começar na proxima se- 
mana os exercicios de cavallaria e infante- 
ria | : 


entregado alguns livros que tinham levado da 


| bibliotheca da mesma eschola, como: permit- 


tem os estatutos da mesma!!.... | 
A ordem da prisão foi lida aos alumnos, 
que são todos ou quasi todos officiaes, na pre- 
sença de um clarim-de artilheria, de tres ca- 
bos de veteranos e de alguns soldados de ca- 
valleria!l!. 7 2a 
+ Isto é incrivel, mas é verdade, desgraça - 
amente | pç &-Jem o | 
* Nºesto castigo houve excesso e abuso de 
authoridade, e quebra do disciplina militar, 
que quem a deú devia ger o primeiro a res-. 
peitar, BU EEE MD A] 
E de esperar que o snr. ministro da guer- 
ra mande syudi r do occorrido,e'castigar se- 
veramente quem deu uma tão «absurda quão 
despótica e arbitraria ordem de prisão. + | 
O conselho de saude publica do.reino, por 
do 22 do « clatou suspeito de 
«cholera morbus» o porto de Bar uu Ú 


t o 
" Tem cet Aus 


| e cera Te A a a e me e o 


é "CORTES 


“Camara dos surs. depatados: 
16.º Sessão preparatoria em 24 de agosto 


44 o bs. 4 +! 
 (PRRSIDENCIA DO ENR VISCONDE DOS OLIVAEÉ) 


— A'yme horada tarde abriu-se-a sessão, estando 

presentes 100 enrs depu:ados, 

* Acta approvada. ; 
— A eurrespondencia teve o devido destino. 
| Oemr Mello Soares disse que tendo sido appro- 

vada a eleição do circulo de Miranda do Corvo, era 
reciso mandar á commissão o diploma do sur de- 

tado eleito para dar parecer sobre elle; assim co- 
o devem ger mundados ús respectivas commissões 
E dos snrs depntados eleitos pelos circulos 


Vizeu, Caminha e Niza, sobre os quaes ainda se 
não deu parecer. * 
O snr. Fernando de Mello como secretario da 2» 
mmissão declarava que não tinha davida alguma 
em dar parecer sobre o diploma dosnr deputado 
“eleito por Miranda do Corvo, logo que lhe fôr remet- 


O. | camvapo = sad mpeg + 1 

O sur, presidente disse quo tendo hontem ficado 

'com a palavra para beplicago-onlrano porá “deputa- 
0 


dem-do dia de hoje. por 
igBo ja soncenias a palavra... É : 
— Oenr. Jannario de Almeida disse que não estan- 
do presente o snr ministro das obras pubticas, reser- 
vava para outra occasião dar 28 explicações. 
- Oeor. ao de Mello disse que como a jun» 
ta estava deetjosa de terminar à discussão dos pare- 
ceres da commissão de verificação de poderes cédia 
da pelavra para explicações, . > OOGÁ : 
O sur. Barros e Sá pediu que fossem enviados á 
8.º commissão de poderes os diplomas dos snrs. depu- 
tados sobre que ainda não deu parecer. 
(LT), ORDEM DO DIA quad! 
Continuação da discussão dos pareceres das com- 
na da missões de poder + 
- O tur. presidente disso que contibuáva a dis- 
dilasão do parecer Bobre x eleição de Tavira ' 
+ Oem, Barros e Sá continuando o seu discurso 
interrompido na sessão de hontem fez algumas con- 
siderações pará justificar o parecer da minoria ,mos- 
trando que a acta de Guelfes é legal, porque n'ella 
e contam anthenticamente todos os factos quo ge de- 
am n'esta eleição; por tanto se ella não falsifica os 
factos à cons-quencia é que é vállida o que a eleição 
deve ser approveda 
O enr, Lopçgs Vieira por parte da maioria da 
commissão disse que não tinba empeoho algum em 
quo a junta votasse o parecer da maioria ou da mi- 
noris, mas que em vista das irrogularidudes que fse 
deram na formação da acta da essembleade Gueltes, 
maioria da commissão entendeu“qua não: dovia ap- 
provar esta clóição AD pd, | 
+. Osor. Gavicho reforçou os argumentos adduzi- 
dos pelo enr Barros e Sá, para mostrar que 8 acta 
da assemblea de Guelfes, é um documento authentico 
e que não póue hayor duvida alguiia om se approvar 
esta eleição. á | 
* “A roquerimento do enr. Paula de Figueiredo 
julgou-so à mutexia discuttida 
+ Depois-de algumas observações sobre o modo 


do propor, pondo-se-á votação o parecer da maioria 


commissão, verificou-se ser regeitado por 137 es- 


pheras pretas contra 6 brancas; considerando-8e por 

minoria que 
que seja pro- 
5 j 


nsequencia approvado 0 parecer da 
o alia são da eleição, e 
+elamado daputado osnr Comes "Bivar 


circulo 3 


O 


[05 SiA?s 8 horas e meia continuou a sessão, 


na sexta-feira. 


Alguns alumnos da eschola do exercito es- | 
tiveram presos pelo grande crime de não terem |. 


que seja proprio. para uma 


| "A" caridado publica | 
| Quirenta 'da Conceição Prata, viuva de 


“|porse achar entrevada e ao desabrigo de pes- 


da comimiásão de 


d issão de po :apres a- 
og ec da lição do tus depuados pela la 
Ti LO PTI (losadrb Ndraol da duda): o 01d? 


O snr. Gavicho por parte da 3 * commissão de 
poderes mandou para a meza o parecer sobre a elei- 


ção dos circulos da Calheta e de Pont ade Sol. 
Lido na meza. . 


- Osnr. Crespo requereu que ge consultasse a jun- 
ta sa dispensar o regrimento para entrarem já em 


discussão estes pareceres. 

Assim se regolveu, e em seguida foram appro- 
vados estes pareceres. ade 
*, - Seguidamente o sur, pres 
parados aquelles surs. que já apresentaram os geus 


a 


4 mos 


diplomas. 


O gnr. presidente dando para ordem do dia de 


amanhã a eleição do presidente e vice-presidente da 

camara levantou a sessão. - & e 
Eram 4 horas da tarde. 

“ 4 r f 


, francezas de 


— - "ums Si 
q — 
r 


Folhas hespanholas de 21 
20, inglezas e belgas de 19. 

MÉXICO 25 de julho —No departamen - 
to de S. Luiz de Potosi os fcancezes derrota- 
ram algumas forças juatistas pondo-as em 
completa dispersão e causando-lhes não pou - 
cas perdas. 

A legião belga bateu no territorio de Mi- 
choacan 3:500 juaristas que occupavam Ta - 
cambum debaixo das ordens do general Ar- 
teaga,pondo-lhes fóra de combate 300 homens 
e aprisionando lhes 165. ? 

Depois de um encarniçado combate, que 
durou por espaço de tres horas, o general 
austriaco Thim desalojou os inimigos dos 
cumes de Apulco e apoderou-se d'elles. 

SALTZBURGO 20. — Teve lugar a en- 
trevista do rei da Prussia com o imperador de 
Austria, a qual conduz a bom termo o arranjó 
para a organisação provisoria dos ducados, 

PARIZ 21. —Chegou o duque de Gram- 
mont, embaixador de França-junto do impe- 
rador de Austria. 

Uma correspondencia de Nova-York diz 
que se vai tratar de substituir a influencia 
franceza no Mexico, indemnisando a França 
das despezas que fez com a expedição. 


0 — e em 


TELEGRAPHIA 

Ao Commerco do Porto 

E (Do nosso correspondente) 
MADRID 24 DE AGOSTO A'S 10 


M. DA MANHÃ 


As authoridades françezas da fronteira 
visitaram. a rainha de Hespanha em Zarauz 


H.E1 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS — 


-— Attenção 
SAUDADES DO RIO DE JANEIRO | 
POLKA PARA PIANNO | 
Por o joven planista Hernani . 
Braga as 
Edição ilustrada com o retrato do author 
CHA-SE á, venda na livraria do enr Jacintho 


Aútonio Pinto da 


Silva, rua do Almada n.º 
134 — Porto. 


(9175) 


“ 


— o ——.. 


- 6.º feira 25 de agosto 
| S. JOAO —Companhia do Gymnasio, — Récita 
extraordinaria, — O drama em 4 actos -SENHO- 
RA DA BONANÇA.— À's 8 e 3 quartos. 


eresgar een AIN RA ATA IA e DSL 


= - . ea. = ——- = 
| 


“No to Cesto foPial in.! 


No escriptorio deste joraal in- 


dica-se quem precisa: comprar am . 
ndieiro de 5 94 Abicos para gaz, 
g ala: "garante a sua superior qualidade. [4500] 


Cd 


(8873) 


avançada idade,mofadora na rua do Mon-| 


te Bello, froguezia do Bomfim n.º 227, recor- 
re á caridade pública, para que as almas pie- 
dosasa socorram coma sua bemdita esmola, 


soa algaima que a possa socorrer, pelo'que as - | 
sim está soflrendo terriveis necessidades, | 


— Festividade - 
T)OMINGO 27 do corrente, far-se-ha a festi- 
vidado do Curpo de Deus na parochial 
igreja de Lordello do Quro, sendo a muzica 
da capella do anr. Canedo 6 orador o rev, Tor- 


“Transferencia de leilão 


“B " continuação de leilão de Cima do Muro da 


Lada n.º 4 fica transferida para quando |- 


se anunnciar, - (3528) 


Quem quizer emprazar alguns! 


chãos na rua do Paraizo ao pé do 
collegioda Senhora da Lapa falle 
nos Loyos B.º 80 (3527) 

Quim fsopi.a eira gerir as ces - 
nas gerães do hospi o Carmo d esta 


cidade, fallono mesmo edifício, ou na secreta- 
ria da ordem. ' - (3531) 


a Aluga-se 

NA rua da Esperança n.º 69 a 77 uma mo- 
rada de casas com comnodos para nu- 

merosa família, bom armazem e lindas vis- 

tas. Na mesma casa se vende um pisno ia- 

glez em bom uso. (3533) 


“AO BEER “TEIRO | 
“RUA DE CEDOFEITA N.º.31, 83 E 35 
(ESQUINA DO CARREGAL) 

STE estiDalocimento récoben ultimamon- 


à te um lindo sortimant” de pentes. dou- | 


rados que vende de 500 réis para cima, À- 
vellas. o -cruzos douralas para senhoras, 
ahapêusinhos de seda para a cabaça « 38000 
Pais Contibúh a tor álbuns de! 500 réi prra 

118000 réis o metro, chitas 


cima, casam pap 48000 ré 
largas a 165, ditas estreitas a 120, fazendas 


do lá a 160, cassas pintadas a 180 e breta-: 


nha de linho a 550 réis. Continúaa ter pu- 
mhose colarinhos de bretsaha para homem 
e bordados moderoos para senhora. | 


(303 


XT ENDE-SE uma propriedade de casas na 
:* rua do Rozario com os n.º* 231 e 233, 


comquintal e agua: quem a pe 
prar falle na mesma rua n.º 89. (3013) 


presidente proclamou de- 


NTONIO Domingues Joeira Pinto, d'esta AFA rua de S. João n.º 86 a 88 vende-se 
cidade, lendo no periodico «Commercio , aguardente de figos por pipa, velha. 
do Porto» o annuncio de Maria Emilia da (8336) 


Motta, declara que é legitimo procurador de MED Josi US Jjadas Sb qrici 
Baga superior 


Luiz de Rezende Rego, residente no Mara-. 
Rua dos Ynglezes n.º 


+ 


nhão, e por elle authorisado para haver e re- 
ceber a herança que lhe pertenceu pelo ria + 
Serafim de Rezende Rego, pelo cartorio 


tario a que se procedeu por fallecimento - 
escrivão Motta, que n'aquella qualidade lda 


44. 
(3084] 


* 


Pimenta comari 


ANUNCIOS 


| 


tender cor a PARA tractar rua das Flores É aah 
' .+ SIN ED O 


conformidade das cartas de ordem de seu cong- 
tituinto requerera a entrega da respectiva he- 


| rançaa que senão oppozo ex-tutor José An- 


E Es Ls pes - 


tonio'da Silva Pinto; mas n'esse tempo appa- 
receu aquella Maria Emilia da Motta, mãi do 


fundamentos, e fingindo desconhecer as pro- 
prias cartas de seu filho, Na 1.º e 2.º instan- 
cia foi lhe desatendida essa opposição. Na 1.º 
instangia deferiu-ge á entrega da herança e 
annunciante sem que houvesse despacho que 
a isto o obrigasse prestou caução e levantou 
a mesma herança. Por conseguinte á vista da 
procuração, cartas de ordens d'aquelle seu 
constituinte e dos termos do inventarioninguem 
póde duvidar da legitimidade do annunciante 
para vender as acções pertencentes ao mesmo 
seu constituinte Luiz de Rezende Rego;e como 
aquelle annunciode Maria Emilia só tem por 
fim desacreditar a justiça, o annunciante 
desde já protesta usar em tempo opportuno dar 
acções criminaes contra quem direito for. 
Antonio Domingues Joeira Pinto, 
(3502). 


Quer quizer comprar um piano em bom 
uzo falle na rua da Rebolira n.º 51. 


(3510) 
Apparelhos etectro-médicos 


magneto-eleciricos 


Que seacham á venda na pharmacia de Mi- 
quel José de Souza Ferreira, rua da 
Bainharia n.º 79, Porto 


ENDO incontestaveis os beneficios que a thera- 
peutica tem tirado da electricidade, resolvi-me 
a mandar vir alguns apparelhos electro-medicos 
para poder oceorrer ás necessidades da prática, os 
quaes se acham já à venda na minha pharmacia. 
Entre os spparelhos destinados a este fim esco- 
lhi de preferencia os magneto-electricos, por serem os 
mais economicos, os mais commodos e os mais hy- 
gienicos. Nos apparelhos que tenho á venda é desen- 
volvida uma corrente de primeira ordem por in- 
fluencia de um magneto fixo, em volta e de fronte de 
cujos pólos gira umu bobina em que a corrente é por 
elleindusida A bobina é posta em movimento por 
uma manivella, 
de engrenagem. 
Todos og medicos hoje estão preferindo esta or- 
dem de apparelhos aos e erro magnopieas pela com- 
modidade de não per necessário pilha, que de órdina- 
rio se oppõe ás condições, de cujas limpeza é emana- 
ções contrariam a boa bygiene, . 


(3404 


que lh'o imprime por um systema 


WENDEN-SE na Reboleiran.º7. | 
(3461) 


Vinho de Champagne 


SEPENDE-SE na rua de Bellomonte 0.º 73./149:0 150. « 


PREÇOS - 
1.º qualidade, Iwperia! Silery,por 


REFRAIA e oc nta io A a a 16100 rs. 
1.º qualidade, Tó perial Sillesy,por - 
meiagarrsfas .cecccrccrcca 000 » 


2.º qualidade, Mousseux, por gar- 


rafa ...... e” nn. 4 nn “q. 800 
2.º qualviade, Mousseux,por meia 
] garrafa, “a... na... 4. 400 » 


(A menor quantidade que se vende é de 
gois garrafas.) (3243) 


Vinho do Porto tinto e|- 


- velho 
Foo ARCHER, rua dos inglezes n.º 36, 
“tem algum para vender, em garrafas, o 


Congostas n.º 1. 
(GRANDE deposito de cervejas; vinhos do 
à “Porto e estrangêi 08, conservas, etc, che- 
gado ultimamente tudo da* melhor qualidade, 
o que se faz saber a todos os surs. freguezes, 
para a occasião da exposição internacional. 

Cerveja branca de Allsopps & Bass & 0,º 
a 960 réis cada duzia, cá 
Dita preta 960 réis cada duzia. | 
Dita Guiness's Extra Stout 15200 réis 
cada duzia. 


(asp OHAMPR$NO 800 a 15800 réis cada gar- 


rafa. : ec 
- -«Bordeus 300 a 19600 réis cada garrafa. 

- Reino, Hockheimér, Rheudesheimer, Ma-- 
cobruna, Hattenheimer 900 a 1400 réis cada 
garrafa. Lã pn | 

“Sauterni 900 a 15600 réis cada garrafa. 
Chablis 60) a 15000 réis cada garrafa. 
Shsrry 15000 réis cada garrafa, 
Porto 300'a 48800 réis cada 'garvafa, 
—— “ESPIRITOS 
“Cognac 900 a 15200 réis cada garrafa, 
Rum 800 réis cada garrafa. .' 
“Old Tom Gin 500 réis cada garrafa. 

Wiskey 800 réis cada garrafa, 


. 


garrafa. 
to nes Pisa Rr ESCADA 
Marrasquino, coração, anisetto de Bor- 
superfine, creme de róza, ereme de Noóyau, 
creme de Moch. 
CONSERVAS 
Trufles, Champinions, conservas e molhos 
de todas as qualidades, pimentas, mustarda, 
sardinhas de Nantes o presuntos inglezes, 
queijos londrinos, sagú e araruta, 
Agua desoda e agua de Seltzer e Cidra. . 
Bolachinhas inglezas. - [3465] 


Aguas-ardentes prossianas 
STAS aguas-ardentes conhecidas na Ingla- 
torra, França e Hespanha por sug pureza 
e superior qualidade, vendem-se'em casa dos 
snra. D.ch Mathias Feuerheord Junior & C.*, 
Bellomonto n.º 99, o, (948) 
Grande depósito 
E vinagres branco e tigto, cotvojas Eeno- 
bra, Sidho do Collares e eo LE 
tacionádo na ruada Madeira n.ºº 999101. | 
Vinagre-tinto por almude a 15440, bran- 
co a 18920, engarrafado- a '90 ,réiy;-quem 
comprar por pipa tem abatimento de;5-p. 6. 
Depositos particularos rua de, Santo Am 
tonio, 'doceiro allomio — Santa Catharina, Ma- 
toel Pinto da Cunha—Bomtim, Antonio Julio 
de Mattos — Cedofeita, Bernardo Alves do 
Carmo n.º 3882390. = os (3504 
= Porcos de raça ingleza pura - 
NA QUINTA DE REVELLES 


ausente, oppondo-se à entrega com frivolos 


Queijos das ilhas muito superiores | 


Imadás 6 
Ide 4 


Genebra hollandeza 360 a 500 réis cada |. 


decaux, creme de Menthe, creme, de Vanille | - 


) 


“Chegada ultimamente do Rio de Janeiro 
VENDE-SE no largo de S. Domingos n.º61. 
REPRELA cuco o (2839) 


Cascos servidos de azeite doce 
VENDE José Domingues Pereira nas De- 
Vezas, defronte do escriptoório da estação, 


[8478] 


por preços commodos, go 


“egrande com mais de trezentos pés de 
auanazes, ricas flores, etc, etc, na calçada da 
Boa Viagemn.º1, em Massarellos. (3493) 


LALDAS 


Ekua das Flores n.º 45a 5f 
ECEBEU um novo e rico sortimento de pa- 


- Jetots e capas para senhora em gorgorão, 
glacé, casemira e alpaks. Recebeu igualmen- 
te muito lindos chapéus, — ultima moda — e 
o seu estabelecimento ácha-se sortido de fazen- 
das do mais apurado gosto e novidade. 

a | [3333] 
“Botas alamancadas e lamancos 
feitos em Penafiel pelo fabricante 
Quintas. | | 
“Vendem-se no largo-dos Loyo 
n.º 47. + asatos [8499] 
Transparentes a oleo 
| REIMÃO N.º 204 


(3192) 


NJ ENDE-SE uma meza de jantar, de vinha- 
| * tico, composta de seis peças, que, póde 
servir para 50 pessoas. 
Taipas n.º 20 a 24, 
Louça ingleza 

SERVIÇOS completos-para 24 pessoas. 
” Ditos para sobre meza. 
“Ditos para toilette. 
Chicaras é pires para almoço. 
“Ditás para chá e café. gy 
Tudo chegado de novo e de lindos gostos. 
“Vendem-se por os mais baixos preços pos- 


siveis, em casa de Dickson, Cima d Muro, 
(3473) 


“ GORRAFAS 
Clyde Bottle Work 0.º 
TF ENDEM-SE garrafas pretas e brancas da 

8, 6 emeia e 740 gallão; ejditos de 3 
quarteirões, d'esta muito acreditada Ísbrica 
de Glasgow. | IF, 


Unica sgencia mw'esta cidade, rus da Al- 
fandegs nº 13, sera 1, 9! 


a-se na rua das 


(3431) 


“Capsuilas para garralis 
Nº armazem de papel rua des Flores n.º29 


tem cspsulas brancas e de cores para 
(3454) 


prANcHÕES e tsboss de pinho Flandres de 
varias dimensões, vepdem-sa a preços 
rasoaveis, no largo de Coronel Pacheco n.º 1. 


gr (3283) 
“Vendade casas. 
NJ ENDE SE uma bonita propriedade de ca- 
sas com muitos bons commodos e bonitas 
vistas, com quintale boa agua de. poço, na 
rua da Rainha n,º* 607 a 513: quem a preten- 


der fallena mesma casa desde as 8 até ás 11 
horasda manhã. .. [8476] 


RRENDS SE a quinta da Bóa Vista, na fre- 
“* guézia do Couto de Cucujães, proximo 
a Oliveira de Azemeis, com grande casa, cór- 
tes para gado, grande eira de pedra, bya ca- 
sa para recolher os coreses, jardim, tanques 
de pedra, abundante agua de bica qua vai 
encanada até ás cosinhas, agua do rega e 
meruge, pocares com abundante fructa, ra- 
rvores de vinho, muitas terras de 
lavradio e do matto, custanheiros é'cárva - 
lheiras que dão madeira: para obras o para 
lenhas, devezas de castanho que se cortam 
em '4odo 5 em b'annos'e que se ven- 
dem por 3008000 réis. 
Esta quinta é toda cercada demuros, é 
fóra d'ella ha mais os Allens, que dão annual- 
mente 30 carros de matto. - 6 os 
-*O rendimento desta quinta é de cerca do 
1:000'a 1:200 alqueires de milho, centeio, 
cevada, trigo e feijão, e póde dar 30" pipas 


gsrrafas. 


de vinho. 
Quem à 


quinta 


quizer comprar falle na mitsma 
ou na rua de Cedofeita n.º 128, 
VENDE-SE uma das melhores quintas, na 
* frguezia de Santa Eulalia de Terões, 
“suburbius d'esta cidade, toda reedificada de 
novo em paredes é muros; com plantação 
feita tambem ds novo eu grénde escalla, 
muito boa casa de vivenda para grande fa- 
mília, assim como grandes cotómodos para 
dois cazeiros, bons cobertos, lojas, aguas de 
liros, rega-e bica, tudo pertencente á quinta, 
sem repartição com outras pessoas. Bons 
tanques para sgua, jardim,na fcento da Casa, 
bom lagar de pedra, e vasilhas novas para 
vioho, não paga foro slgum, e é junta áigre- 
ja--da: freguezin. Tornerse por isso, uma 
quinta de recreio e rendimento, pelos bons 
pomares, laranjal-eolivaos, quetem egua é 
mattos bm abundancia, assim como uma boa 
mostta de lenha Tods a propriedade é rauni- 
“da, indo carriabo à porta, porque slémido 
ficar juntas estrads que segue para o Bôm 
Jesus, passa-lhe pela frente, a estrada públi- 
ca que segue À Espinho, Pedralva, Sobre- 
posta, Senhora do Porto e Vieira, por isso 
am pretender entrar em sjuste, queira di- 
rigir-se à seu dono na teesma quinta, ow 
u'ésta cidade na rua de D. Gualdim n.º 2, 
“os Braga, 16 da agosto de 1865. (941 8) 
VENDE-SE uma casa de um andar e uma 
|. ? terrea combos agua é bom quintal e 
bem RE DOTUNÇO, | nm da piPpendes falle 
na tua do Rozario n.º 87; assim como trez 
€ torrenos ha mesma tua n.º 69. | (3453) 
ias , Ar T 


NDE.SE uma estufa de vidro muito boa | 


=4 


- da Talha da mesma cidade. (342 


ERES. ARES ERES RÃS AIRES ERES ASR (IO 
1 AD 4 A RE RD O E O DA 


. - E a 


lho na igreja da Victoria, protestando a todos 
o seu muito reconhecimento. 
anco Mercantil Portuense 
OR ordem do exc.”º presidente da assem - 
blea geral são convidados os snrs. accio- 


nistas para a reunião ordinaria” marcada no 


artigo 20.º do estatuto, a qual deverá ter lu - 
gar no edificio da Bolsa, no dia 1.º de setem- 
bro proximo, ao meio dia. 
Porto, 22 de agosto de 1865. 
Francisco de Paula Silva Pereira 
1.º secretario. (3495) 


FXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 


N4º tendo chegado so conhecimento de 
todos os snrs. secionistas.a circular que 
lhes fôra dirijida,até mesmo porque dealguns 
se lhes ignora a morada, resolveo a direcção 
que se prorogasse o praso da requisição dos 
bilhetes que dão direito a lugar reservado, 
até 26 do corrente. 
| O secretario, 
Gonçalo Guedes. 
(3468) 


EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 
PORTUGUEZA 
Â 


coramissão central da exposição interna- 

cional portugueza previne 08 snrs. expo- 
sitores estrangeiros ou 08 seus representantes, 
que se não tiverem comparecido no Palacio de 
Crystal a requisitar a abertura das suas cai- 
xas até 28 do corrente (segunda-feira) serão 
ellas abertas nos termos do artigo 8.º do pro- 


- gramma da exposição. 
Porto e secretaria da exposição, 23 de 
Alfredo Allen, 


agosto de 1865. 
retario. 
[3498] 


PARA prevenção do publico se faz saber, 
por parte da exc.”* camara municipal, 
que o transito dos trens, carros, ou outros 
quaesquer transportes, ficará impedido entre 
a ponte pensil e a Ribeira, nos dias 28, 29, 30 
e 31 do corrente mez a fim de se poderem con- 
cluir as obras, a que se está procedendo n'a- 
quelle local. ia 
Porto e paços do concelho, 22 de agosto 
de1865. 
O escrivão da exc.”* camara, | 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(3494) 


po espaço de 15 dias, que hão de começar 
no dia 29 do corrente mez, se acha aberto 


o cofre municipal de Gaya, nos paços do con- | . 


celho, em todos os dias não santificados desde 
as 10 horas da manhã ató ás 3 da tarde, para 
receber as collectas da contribuição municipal 
“directa de ropartição,applicada para 08 expos- 
tos, respectiva à freguezia de Santa Marinha 
de Villa Nova de Gaya. [3508] 


Secção de annuncios do catalogo 
da exposição internacional 
portugueza 


PRENDO a commissão central da exposição | q ER NE 


deliberado que em seguida ao catalogo ofhi- 
cial da mesma se imprimam algumas paginas 
de aununcios industriaes, commerciaes, litte- 
rarios, etc, a mesma faz publico, para conhe- 
cimento dos interessados, que até ao dia 31 do 
corrente agosto, e sómente até esse dia, se re- 
ceberão os ditos annuncios' na secretaria do 


Palacio de Cryatal, ficando a redacção dos mes-, 


mos a cargo dos annunciantes; e bem assim 
que para estes aununcios se acha adoptada a 
seguinte tabella de.preços: 

Por cada linha de 45 letras (pelo menos) 
500 réis. 

Por cada 20 linhas ou meia pagina réis 
85000. 

Por cada pagina inteira, ou 40 linhas (for- 
mato de 8.º francez), 135500. ' 

As vinhetas, medalhas e letras de phanta- 
gia serão pagas na razão do numero de linhas 
que ocouparem. | 

A primeira e ultima das ditas paginas 
de annunocios e a capa colorida do fim do vo- 
lume serão pagas confórme se convencionar, 

Os preços indicados dão direito á inserção 
do anvuncio na primeira edição do catalogo, 
garantida em dous mil exemplares (pelo me- 
Dos). : 

No caso de haverem mais ediçô .s,far-so-ha 
d'isso novo aviso pelosjornaes, 

Porto, 10 de agosto de 1865. [3323] 


Arremalação-de casa em Guimarães 


T)OUINSO 27 de agost», pelas £0 horas da 
manhã, arremata-se na mesma casa da 
rua de Traz do Muro n.º 4: as informações 
dão-se em casa de Candido José Martins, Rm 
) | 


pESsoA com muitos annos de prática de 
commercio se offorece para tomar conta 
de qualquer escripturação,por partidas dobra- 
das ou singelasem portuguez e inglez; quem 
precisar queira dirigir-se á rua do Soln.º 18, 
(portão de ferro). (3112) 


RECISA-SE de uma creada de 30 a 40 an- 
nos de idade, de boa conducta, para to- 
mar conta da casade homem só, aondo terá 
pouco serviço. Grarante-se boa soldada: quem 
estiver nas circumstancias, falle na rua de 
Santo Antonio n.ºº 17a 19, (3412) 


Vinhos de Lisboa 
Bº ANCO — Bucellas engarrafado. 
»  — Aviulhes: » 
Tiato — Carcavellos » 
Como tambem em barris de oitavo. 


Em casa de Dickson, Cima do Muro n.º 
149 e 150. (3475) 


Ambroziana Soyer 
Está farinha, já bem conhecida pelas mui- 

tas oas que d'ella teem feito uso, é um 
alimento reparador para quem padecer tosses, 
gastrites, asthma, phtysica, diarrhea, inflam- 
mações do figado e do estomago, e outras mo- 
lestias intestinaes. Vende-se em latas de 1-e 2 
-arrateis, no largo de S. Domingos n.º 90 a 
94. | (2000) . 
SATA oficina 'de carruagens de Louis Cassa- 

gne, tem para vender um lindo phaeton 
com ui fulle de tirar e pôr, com capacidade 
para seis pessoas; tem mollas inglezas e eixos, 
serve para um cavallo e parelha; quem o pre- 
tender dirija-se á mesma officina, rua do Bom- 
jardim n.º 555. [3479] 


or Na pharmacia de Antonio Faus- 
lino Andrade precisa-se de um pra- 


TCE A, P, DE ANDRADE 
AS O José Martins Ferreira, agradeco 

“por este meio a todas as pessoas que fize- 
ram o favor de assistir ao responso de gloria 
por seu filho menor, em a noute de 31 de ju- 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
241—-RUA DE SANTO ANTONIO—241 


CHA-SE em seu gabinete das 9 horas da 
4d manhã ás 2 da tarde. (3515) 


ticanle. (3519) 


DMA senhora de 30 e tantos annos, de fóra 
da cidade, offerece-se para os arranjos 
domenticos de casa de pouca familia ou de 
pessoa 4Ó, e tambem se sugeita a ir para al- 
gum porto do Brazil, a quem convier dirija= 
se 4 rua do Triumpho n.º 28, (3523) 


ALSUMA familia que tenha de retirar-se 
* para O Brazile precise de uma criada de 
quarto para acompanhal-a, dirija-se à rua do 
Breyner n.º 138, (3521) 


K3- HEGOU a esta cidade um 


creado portuguez que tem 
servido nas melhores hospedarias de Lisboa. 
Dá fiador: quem precisar dirija-se ao escripto- 
rio d'este jornal em carta fechada com as ini- 
ciges C. A. M, (3526) 


SEE A rua Formoza n.º 121 entrou 


um cão de fila que se entrega- 
rá a seu dono, pagando os estragos que fez. 
(3516) 


SE RD o po o RR 
BRE-SE no 1.º de setembro proximo, 
uma hospedaria particular, na rua da 
Ferraria de Cima n.º 225, a qual tem todas as 


commodidades possiveis para o bom tracta- 


mento. (3522) 


À rua de Cedofeita n.º 538 
ha uma boa sala para um 


(3518) 


hospedo. 


M. GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 
COM ESTABELECIMENTO NA 


Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 


PARTICIPA ás suas numerosas freguezas 

que recebeu de Lisboa chapéus modellos 
do ultimo gosto, e continua a ter um grande 
sortimento de chapéus da seda, de palha de 
Italia, de crina e palha de arroz, para senhoras, 
de 35000 até 95000 réis, e de palha de Italia 
para meninos e meninas de 14500 até 68000 
réis, e acaba de receber de Pariz uma grande 
collecção de fitas de seda de todas as cores é 
larguras, plumas, colletes para senhoras, pen- 
tes dourados, pregos modernos e guarda soes, 
tudo da ultima novidade e preço commodo. 

| (3517) 


“Baratissimos 


| WENDEM-SE dous alambiques com seus 


pertences, tudo de cobre para distillação 
sendo um de 30 e outro de vinte almudes, na 
rua dos Guindaes de Baixon.º 130 (3525) 


Venda de um palacete em Braga 
E AP À Atl aado um magoi- 
vaférias fico palacete na cidade 
de Braga, sito no Campo 
da Vinha n.º 46, em con- 
sequencia de seu dono se re- 
tirar: quem o pretender 


“Queira dirigir-se ao mesmo para alli tractar 
com seu dono. 


[3520] 
bs ENUE-SE uma casa de dous an- 
grp V dares o «guas-furtadas, com 


agua em todos os andares, sita na rua dos 
Martyres da Liberdaden º 137. (3524) 


LIVROS 
GRANDE FA LEILÃO 


De 3:460 obras em 7:000 e tantos volumes, 


escriptos em diferentes linguas, 

tratando de sciencias, artes, literatura, etc. 

POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
TERÁ lugar desde 28 do corrente até o fim 
* de setembro e principia todos os dias uteis 
ás 5 horas da tarde na rua do Almada n,º 495. 

Os catalogos fornecem-se gratuitamente 
na mesma rua n.º 144; em Lisbos, na livraria 
de Antonio Rodrigues; Coimbra, na de Viuva 
Moré; Aveiro, na de João Mello da Silva Gai- 
marães; Vianna, na de André Joaquim Pe- 
reira; Braga, na de Germano Joaquim Bar- 
reto; Penafiel ,om casa de João da Rocha Leite. 

o (2460) 


Dissolução de sociedade 


D!SSOLVEU-SE de commum accordo, em 

30 de junho p. p., à sonieJade que n'es- 
ta praça girava sob a firma Cyrillo, Filho & 
Souza, 

Todo o activo e passivo da casa, ficou a 
cargo do sscio Arsenio de Souza, que conti- 
nuará a fazer uso da mesma firma. 

Porto, 22 de agosto de 1865. (3438) 


Miguel Novaes e Henrique Nunes 
PHOTOGRAPHOS 
Na rua do Bomjardim n,º 233 

ACABAM de concluir uma variada colleção 

da copias de gravuras dos melhores 
authoros glassicos e modernos, vistas de 
Portugal, Brazil, ctg, etc, etc, retratos de 
personagens, cujo talento se fez e faz nota- 
vel, tudo em cartão de visita proprios para 
albuns, pelos preços seguintes: 


Ein pação Sesi AA 104000 
PARES tp seczo QRUU) 
SP Soo ml Sa 18600 

DUNNE aca cnc antas a, 200 


Acham-se á venda po referido estabele- 
cimento e no armazem de musiga do snr. 
Villas Nova, ao Bolhão. (2396) 


Photographia popular 
284 — RUA DO BOMJARDIM — 284 
(em face ao pateo do Paraizo) 

STE estabelecimento continúa aberto to- 

dos osdias, desde as 8 horas da manhã ás 

5 da tarde, onde o publico encontrará o que 

desejar concernente ú arte photographica com 
acelo, promptidão e preço rasoavel. (2981) 


A LUGA-SE dos. Miguel proximo em dian- 


SM to acasa n.ºº 311 a 315, sita na rua do 


Almada, com nocgmmodações para uma nume- 
roza familia. 

rom a pretender póde dirigir-se ao largo 
dos Loyos n.º 91, das 10 horas da manhã ás 
6 da tarde, 


M. J. Pereira Vianna 
CIRURGIAO-DENTISTA 
305,Rua de SantaCatharina,305 

(2638) 
Capelião 
Nº collegio da Alegria em Cedofeita se diz 
quem precisa de um para um oratorio par- 
ticular. (3369) 


Professor de musica 


ANTONIO Estanislau Delgado Canedo se 
promptifica a leccionar canto,piano e re- 
beca, assim como se encarrega de qualquer 
composição musical. 
Passeio das Fontainhas n.º 103. 
[2974] 


EE S  SE  SAES! dio R 
PRECISASE de um homem saudavel e lim- 

po que saiba mugir vaccas e tractar d el- 
las com amor e que queira aprender a fazer 
manteiga. Canha boa soldada já, e esta cres- 
cerá á proporção do seu trabalho e da sua 
limpeza. 

À pessoa a quem convier dirija-se ao lar- 
go da Feira n.º 44 que ahi receberá a indica- 
ção da casa e pessoa que a pretende. 

(3460) 


(jusToDIO José Gonçalves Parada Junior 
declara que Luiz Antonio Pereira dos San- 
tos deixou de ser seu caixeiro desde o dis 15 
do correnta mez. (3443) 


Urgencia 


pRECISA-SE 1:5008000 a 2:0008000 delha 


réis a juro convencional,com garantia de 
hypotheca. 

Quem quizer fater esta transacção dirija- 
se so escriptorio d'este jornal em carta fe- 
chada subscriptando-a com as inicises J. 

o Fa (3458) 


BRE-SE o hotel denominado GRANDE 
HOTEL DE PARIZ, no 1.º DE SETEM- 
BRO PROXIMO; é situado na rua do Rosario, 
fazendo duas faces, sendo outra para a rua 
do Triumpho, perto do palacio de S. M. E'o 
melhor e o mais rico estabelecimento d'esta 
ordem que conta actualmente a cidade do Por- 
to; tem grandes salas, ricamente decoradas, 
para hospedes e para familias de altos perso- 
nagens, e excellentes quartos, meza redonda, 
comida a todas as horas, banhos de chuva e 
dos de tina. À casa tem as vistas mais pittores- 
cas que podem dar-se e avista sedosterrassos o 
seguinte: uma legua de caminho de ferro, a 
estação das Devezas, vista do oceano, edo Pala- 
cio de Crystal. Falla-se n'este hotel — francez, 
inglez, italiano, hespanhol e portugues. 
| (3316) 


" Attenção 
ALUGASE desde já um primeiro andar 
* com tres grandes galões, com entrada 
pela rua das Flores n.º 84, proprio para 
escriptorio de commissões e exposição de amos- 


tras. Tracta-se na loja pegada n.º 86 e 88. 
(2908) 


ALUSASE uma lojas na rua da Madeira que 
serve para deposito de vinhos ou lenha. 
Pri a pretender falle na mesma casa n.º 


(2892) 


LUGA-SE a casa n.º 22 sita na rua de 

Sant Anna e falla-se com quem declara o 

escripto pregado ao lado da porta da entrada 
da mesma casa. | (3329) 


Casa para alugar 


ALUGADE uma grande casa de cinco an- 
& dares, loja e aguses-furtadas, sita na rua 
de Bellomonte n.º 28 a 32 e com sahida pelas 
escadas da Victoria com o n.º 9; tem muito 
lindas vistas, tanto para a cidade como para 
Villa Nova de Gaya, e muitos commodos pro- 
prios para uma numerosa familia. A quem 
convier alugar póde dirigir-se a Florindo José 
Teixeira de Garvalho, na rua de D. Pedro n.º 
12, paratractar do seu ajuste. (3326) 


LUGA-SE desde já até ao S. Miguel de 
1866 a casa spaálaçada, com cocheira, 
quintal e agua, na rua do Pombal n.ºº 120, 
122 e 124, perto do Palacio de Crystal. Pó- 
de ver-se todos os dias não santificados desde 
as 11 horas da manhã até ás 6 da tarde. 
Tracta-se do seu ajuste na tua dos Ma- 
rinheiros n.º 65, em Villa Nova de Gays, ou 
n'esta cidade na rua do 8ants Cathesrina n.º 
280. 


(8319) 
ALUGA-SE 


casa de dcus andares 6 rguas-furtadas 

na rua do Bomfim n.º 158 a 162, muito 
decente e com bons cogamodos, quintal é 
agua em todos os andares, assim como na 
cosinha : quem a pretender falle na mesma 
rua n.º 146. (3169) 


UEM gyizer arrendar uma grande pro- 
“& prisdade de casas e grande quintal, no 
melhor sitio de Lordello do Ouro, ao pé de 


igreja, com muito lindas vistas e frente para. 


aestrada da Foz e Msthosinhos, fallo com 
sua doua, ja gua de S. João p.$ 1056 167. 


(2721) 
Attenção 
RRENDA-SE uma casa com muitos com- 
modos, quintal com muita fructa e com 
agua dentro, no lugar da (tervide, adianto 
dos arcos da Serra. 
Tracta-se na quinta de Santo Aleixo. 
(3349) 


Casas para alugar 
JUNTO á estação das Devezas estão-se aca- 

bando de construir duas moradas de ca- 
sas com bons commodos para familia; teem 
espaçosos quintaes que oflerecem lindas 
vistas é recreio, e tambem teem cocheira é 
boas lojas: aluga-se tudo junto, cu cada uma 
das casas separados, 6 à quem cnnvier sem 
as lojas nem cocheira ficam muito commo- 
das no preço. | 

Tracta-se no café proximo ás mesmas. 

(3077) 


Salão para armazem de modas ou 


outras fazendas 
ALUCA-SE na rua da Fabrica n.º 21, proxi- 
mo 4 quina da rua das Hortas, um gran- 
de salão. (3071) 
A? pharmacia de Francisco 
Bernardo dos Santos,rua 


de Santo Ildefonso n.º 61, chegou novo sor- 


"timento das verdadeiras aguas de VIDAGO. 
Yem acompanhadas de um attestad 
(3489) | gênuidads, <( 


| UEM quizer comprar uns lotes e mais al- 


o da sua | falle na rua de Santo André n.º* 


ROS VISITANTES DE LONDRES 
GC SALLES 
Recebe hospedes em casa particular, com 
todas as commodidades. 
13, Glasshouse Street,Regent Street, Lon- 
dres. (2599) 


ACÇÕES, INSCRIPÇÕES E COUPONS 
JOÃO ARCHER — AGENTE COMMERCIAL 


RUA DOS INGLEZES N.º 86 


VENDE e compra dos Bancos — COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIÃO — AL. 
LIANÇA — NACIONAL ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA- 

DE PUBLICA—COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL — e se encarrega 

de transacções commerciaes, assim como qualquer ordem de fóra da terra. (2742) 


VINO DE ZARZAPARRILLA 


D' GH. ALBERT 


D" 
=: nales, etc., etc. 


Eu Francia, como en el extranjero, los médicos mas afamados prescriben el VINO DE SARZAPAR- 
RILLA del Dr. CH. ALBERT, como el depurativo por excelencia para curar, sin mercurio, las enferme- 
dades secretas mas inveteradas, las úlcéras, empeines, escrofulas, y en genero] todas las alteraçiones 
de la sangre, — PARIS, 19, rue Montorgucil, 19. 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


FLORIDO JOQAUIM MONTEIRO 


com 


OFFICINA DE MARCENEIRO 
NA 


Médico de la Facultad de Paris, maestro 
en farmacia, ex farmacéutico de los hos- 
pitales de la ciudad de Paris, profesor 
de epa bolánica, honrado con 
varias medalias y recompensas nacio- 


Rua das Congostas n.º 37 a 9 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 


tofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas obras. (2754) 
RUA DAS FLORES JUNTO À IGREJA DA 
NC 4 ES EEE MISERICORDIA 


GRANDE SORTIMENTO DE | 


TABACOS ESTRANGEIROS 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


(om casa de cambio e bilhetes da loteria, tem á venda no seu acreditado estabeleci- 
“? mento uma grande quantidade de charutos, chegados ultimamente da BAHIA, des- 
(2029) 


AVISO AOS SRS. MEDICOS. 


. ERm Cura ca'arrhos, tosses 
S1r0p du EM coqueluches, irritações 


nervosas sas dos bron= 
chios e todas as doen- 
as do peito; basta ao 


de os preços de RO até SO réis. é 
Casa particular 


UA Firmeza n.º 161 rece- 
REI “ bem-se hospedes. 
nada (3466) 
LUGA-SE o terceiro andar da casa n.º 77, 
em S. Domingos, para uma familia re- 
gular. Tracta-so na mesma casa. [3160] 


PPORGETE 
doente uma colhe rchdca deste xarope D' Foneme, 
Dr. CHABLE, em Pariz, rua Vivienne, 39, 
Deposito no Porte, na pharmacia de Miguel 
José de Sousa Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 
(3977) 


LUGAM-SE desde janeiro do proximo an-| Alan da freada do Racolhan do” 
Â no por diant» dO Nrodiaak que actual- Óleo de lisado de bacalhau da 
menta cccupa em: Villa Nova, no sitio do Rei- a É 
miro, o sur. Cokburo Smiths o C.4 | Terra Nova 
— Estes armazens, de lotação de 1500 a] EXTRAHIDO A FRIO POR HENRI LACOMBE, 


DE PARIZ 
à psicêmdirç na drogaria de J. R. de Sequei- 
ra, na rua da Bainharia, à esquina da 
Ponte Nova, n.º” 63 e 65. (2604) 


BAIXA DE PREÇO 


Deposito da acreditada fabrica do 


Beato, de Lisboa 
CIMA DO MURO N.º 82 
“FARINHA da fabrica, barrica. . 98500 


1600 pipas, communicam entre si, tom agua 
de bica e tanques, patco é salão para tanoa- 
ria e escriptorio; estão proximos do rio e li- 
vres de cheias. | 

Tracta-se com seu dono Carlos Maria de 
Paiva Ribeiro, no largo de S. Domingos n.º 
? (3268) 


E Venda de bilhar 


a ft Shaw tem um para vender: para 
tractar rua do Almada D.º 301. (2996) 


“CALDOS E Uuss no tractamento 


Pupd de todas as doenças E SM Lose m e nono 0006 93 
PEITORAES de peito, nas affecções! —  » DELAS sda ÃO caso vo 88 
caracteristicas da fraqueza geral o inacção |? » 2travessão,...... 83 
dos orgãos, sugmentam consideravelmente ; á » Drereresanoara 68 
ss forças aos individuos debilitados, sendo D VA. reco seccs o8 


Tomam-se ordens para d'alli ser carrega- 


mais util alimento na convalescença das - 
raiado ' da directamente aos senhores que a preten- 


doenças graves. Deposito no Porto, A. J. 
de Araujo, praça de D. Pedro n.º 131. 


[2950] | mendada pela sua superioridade á estrangeira, 
e DR om Cream + E ——— E o que é sabido pelos enrs. consumidores. 
UERN GS SUN TID E DINA E (amoo) 
QUA CEDO rasca ren crase o quere gao 


ANHUNCIOS MARITIMOS 
Companhia de navegação a vapor 
LUSITANIA 


Viagem em 14% horas 


LO, vue Dovurhoos Vilicuçcuve. 

Nos casos de blonorrhagias uretrosas ou Gonorrheas, 
e mesmo leucorrheas, 150 confeitos de Cubebina de 
LAaDELONYE, tomando-se em 10 ou 12 dins, sufficientes são 


para uma cura radical (extracto de relatorio feito na Ga- 
seta dos Hospitaes em 14 de outubro de 1857 polo Dr De- 
RUELLES, medico dos vengregs no Val do Giracé em Paris), 
dissolvem-se facilimnênçe fo estomago 'sem ênjão nem fa- 
diga, e são muito faceis dp tomar. 

Deposito no Perto, emla pharmacia do 6" ALBANO ABI- 
LIQ WANRRANE, Es o “e vmar es 


O vapor — LIS- 
BOA, — capitão Silva, 
sabirá para Lisboa sab- 
bado 26 da corrente, ás 


“ANE AROPE PEITORAL JA"|' chi BIA & horas da tarde. 
CONTRA X MES, lsgalmente au - Reçebe carga e passageiros, scr das 
PAG LAKI thorisado pelo conselho | Passagens o seguinte: 
da - 1º ClAMO.. cx ccrcsccvo ee 65000 réis, 

de saude, ensaiado e. approvado nos hos- E en 43000 » 
pitaes de Lisboa, onde se faz grande uso,| 3! dic, ceeereroo 18500 > 
como unico tractamento de molestias togs | gua Nº, eSeriptorio desta compan 
sicolosas, te 

Deposito no Porto, pharmacia de Anto- 
nio Joaquim de Araujo, praça de D, Pedro 13, 1.º andar. +.) 
n.º 431 a 133, e em Villa Flor, pharmacia o 
Malheiro. (2956) Liver pool! 

É” MOLESTIAS DE LA GARGAN | DR an REA Ela 

Ps E Inflammações da Boca n | - AR 12 elo Resto alhis a 


mingo 27 do corrente. 


| PASTILHAS 
Di EIMZAN 


ÃO SAL DE BERTHOLLET 

(Clorsto de Potassa . á 

Preseriptas pelos Medicos (os lhospitaçs de Paris e B 

do Brazjl, contra as Molesiias da' Garganta as Adgi- 

nas, O Crupo, as Ulcerações e “as Inflammações da 

7 boca. — Elias fazem voltar a Mexibilidade da garganta, 

e a frescura a voz, destroem q mau A Ao cução a 
HM icritação proveniente do fumo, e anmiquilão os afeitos 

E tão perniciosos do mercurio. u 


OPIATO DE DETHAN 


DENTRIFICIO AO SAL DE BENTHOLLET 
Recommendado as pússoas cujas dentes sé descal- 
ig cão e abaião, cujas gengivas sangrah, e as que fazem E 
o uso do mercurio; elle conservão a alvura dos dentes. Bi 


POS E ELIXIR 


DENTIFRICIOS AO SAL DE BERTHOLLET 
: Seo períume, seo sabor agradavel, suas qualidades 
A tonicas e refrescantes tornão o sço uso précioso para ER 
É à toilejte, e Indispensa ol para a sauda da boca, Ellés 
destroem ds Idfldmmações, ”"refrescan 'a' boca, tornão 
a salivação moderada 'e conveniente. 


Consignatarios F, Chamiço, Filho & Bilva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


e pass » assim como ao snr. Carlos Coverley 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (8512) 


O vapor ingles— DE 
BRUS, capitão Woo. 
lougham,eszera-se aqui 
para sahir com brevi- 


* 


€ es ade. 
Para carga tracta-se com o consignatario ( 
| Coverley, rua da Alfandega n.º 13. gnatario Carlos 


(2895) 


Londres 
sita A O inplez — 
AURORA — , com- 
mandante Wilkinson, 


gabirá com brevidade. 


DEPOS 4 
q Em Paris : petham Papi duitoo, 99 Faubourg- 
Saint-Denis. — JWb Porto : Menrique José Pinto; 
farmaçeutico lar o dos Loyos, nº 36, 


f 


Agentes Alexandre Miller & C.*, rua dos Inple- 
zes n.º 73, (3164) 


Deposito no Porto, pharmacia de Henrique José 
51 


Pinto, largo dos Loyos n.º 86, (4513) 
[Barcelona tocando em 


. 


Traçcta-se com og consignatarios Da- 


niel & Irmão, Cima do Muro n.º 159 e 
(8506) 


guns objectos pertencentes a loja de pino 


114611 


dam. À farinha d'esta fabrica torna-se recom- | : 


O navio bospanhol— DOLORES. | 


Ipswich Yarmouth & 


| Lynn 
m 


O brigue inglez—TEMPERAN- 
CE STAR-—, capitão H, Meek, sahe 
com brevidade, 
(3176) 


— Hull & Leith 


db 


A escuna ingleza—STELLA—, 
enpitão Thomas Gibbens, sahe no prin- 
cipio de setembro, 

(817 8) 


Londres 


O brigue inglez-HELEN—, ca- 
pitão « « «, sahe com brevidade, 


(8179) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM 
go EDWARD -— capitão D: Jones, eape- 
ra-se aqui todos os dias para sabir 

| com a maior brevidade ros 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 
13. 
“ 
Dublin 


A escuna inglezs—ARCADIAN, 
capitão Jobn Wyatt, a gahir no dia 


deb 10 de setembro. Frete 20 por tenela- 
da. (3417) 
- Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
Ra. Miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 


Norrkoping & 


gi 


Stocholm 


A sahir até o fim do mez de agosto 

a escuna sueca-NATHALIA-—., Pa- 

ra carga tracta-se com E J. Schneider, 
em Cima do Muro n.º 130 e es 
a (: 


. a 

Aviso 
RIO DE JANEIRO 

Acha-se prompta a seguir visgem 
a galera  CAMPONEZA, Os a 
passageiros queiram apresentar seus 
; passaportes e legalisar suas passagens 
no escriptorio do caixa João Adrião da Rochs, rua 
das Congostas n.º 4. (2146) 


PERNAMBUCO ? 
O brigue — ESPERANÇA acha 

se prompto a seguir viagem. Os snrs. 
passageiros queiram apresentar sous 
passaportes 6 08 snrs. carregadores os 


déb 


conhecimentos, devendo estes conter o pezo c o valor 
aproximado dos generos carregados. 

Recebe-se sinda alguma carga. Escriptorio dos 
caixas Soares & Irmão, largo do Correio n.º 111, de- 


fronte da fonte dos Ferros Velhos. + (3399) 


“Caminha 


dio 


O hiate — CORTEZ —, capitão An- 
tonio Gavinho Vianna, sabirá no dia 
47 do corrente: quem quizer carregar 
dirija se a Daniel & Irmão, Cima do 
Muro n * 159 e 160. (3478) 


Rio de Janeiro 


A barca brazileira— BRILHAN- 
TE —, capitão João Pereira Marques, 
sabe n» dia 30 do corrente Para car- 
a e passageiros tracta-se com Manoel 
raga, rua das Oliveiras n.º 46 
(3034) 


Rio de Janeiro 


go A bem construida galera — AF 


CA-,de 1º classe, vai sabir com mui- 

ta brevidade. Recebe carga e passa- 

asa peiros a pagar n'este ou no Rio de Ja- 

neiro. Tem bons commodos para os de ré e 2. meza, 
e beliches para os de pros. , 

-Tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 
Fogueteiros n.º 80. (2183) 


Rio de Janeiro 


A barca— CLAUDINA —., capi- 
tão Arnellas, sahirá para o Rio de Ja- 
* meiro no dia 30 do corrente, por ter 
promptoo seu carregamento; por isso 
Toga-Se nos snrg. passegotros o favor de irem legali- 
sar às suas passagens à rua de D, Pedron.º 12: 


(2448) 


José Monteiro 


Rio de Janeiro 


A veleira barca— FELIX — de 
1.º classe, sahirá eom muita brevidade 
por ter o seu carregamento quasi prom- 
pto; para o resto da carga e passagei- 


éio 


ros, para os quaes tem exceilentes commodos e bom 
tractamento e para os de pros beliches, tracta-se 
com ocaixa Felix Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99 a 101, (8490) 
ST 


Rio de Janeiro 


Vai sabir sem demora a barca — 
LIMA 1º, capitão José Francisco 
y da Cunha. Recebe carga é passagei- 
ros, tendo para estes bons commodos 
e magnifico tractamento e facilitando-lhes o paga- 
mento da passagem n'aquelle porto. 

A quem convier dirija se a José Joaquim Bar- 
boza Lima, na praça de Santa Therezan.* 58. . 

| [3419] 


Rio de Janeiro 


A nova galera — ADAM ASTOR, 
— capitão Santos, vai se4ir com muita 
brevidade. Este exceliente navio tor- 
na-se recommendavel pelo bom tracta- 
commodos & grande capacidade que 


dp 


mento, bong 
tem para 08 snrg. pagoageiros, tendo beliches para og 
4 de proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 


no Rio de Janeiro. traçta-se com Manoel Pereira 


Penna & C.:, praça de Carlos Alberto n.º 132. 
- (2366) 


Rio Grande do Sul 


dep 


O patacho— DORVAL — capitão 
Conceição, vai sahir com muita brevi- 
dade, om razão de ter parte do carre- 
gamento prompto. Para carga e passa- 
geiros tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
da Reboleira n.º 19. (3530) 


as, o 
Bahia 
A barea —S. JOÃO —, capitão 
Manoel Ferreira Leite, sabirá com 


to Soares, rua de Bellomonto n * 77. (3365) 
u 
Bahia 

Pio nior, ba-de sabir com brevidade. Para 
carga e passageiros, tracta-se cum Joa- 
A barca —NOVA PALMEIRA, 
capitão Adrião Joaquim da Rochs, 

Adrião da Rocha, rua das Congostasn.* 4. (8047) 

TYP DO COMNFRCIO DO PORTO 


muita brevidade, Para carga e passa- 
A barca portugueza -BAHIANA, 
quim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 19, 
(3: 
vaisabir com brevidade. Recebe car- 
Responsavel M. S. Carqueja 


geiros tracta-se com Manoel Gualber- 
— capitão José dos Santos Lessa Ju- 
33003 
Pará 
nao pae passageiros: tracta-se com João 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


